
Os nossos cOlegas da roa Conselheiro Mafra esqueceram-se de traDscrever� dt .4. Cla�se Operári�,
de 19 do correDte� a notícia de que es comunistas, «em Friburgo apoiam o candidato a prefeito
registrado pela UDN»; •••6 em Vassouras também!' E esqueceram-se que. o P�D desmentiu ii inclusão

d� vermelhos em suas chapas, em nota profusamente Irradiada.
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O P.S.D. e a reconstitucio­
nalização do Brasil

Em sua declaração de jirincíp io», quando apresentou t) seu pr��
gruma ele acção politica, comprometeu-se o Partido Social Democ['at,i�·
co' a empregar Lodos os mandatos electivos que lhe fossem outorgados
pelo povo brasileiro, [I serviço das idéias e cios postulados que, naquele

BA.IOS documento, pela vez primeira, expunha franca ·e desassombradamente
à Nação.

A 0[Joaa, vivia o pai: 1101'(18 ele intensa vibração eivica.Após oito
anos fie reg imr político outorgado, a consiéncia nacional despei-tava e

'Os brasilcius, a quem se devolvia outra vez a tarefa de escolher 0<:;

mandatárfos que iriam moldar politicamente a Nação, arr-egimenta­
vam-so em tõrno a seus lidrres ruais reprcsentatívos, nu prr-paração
'ideológica para a grande batalha eleitoral de 2 de dezembro de HH5.

A agitação nãu era apenàs c ivicu. Empenhadas a fundo na luta ]w­
la rr-stauracão dos ideais dernocráticos, as nossas glor-iosas rõrcas ar­

madas cxf.ingu iam, com o seu sangue generoso e bravo, us úllirnos fó­

cus dl' Lirania no oeidontr europeu.
A catástrofe bélica al ing ia o Brasil, não só no mais apurado de sua

"('lHe" humana, senão e ainda, abalava 1)8 alicerces t'conOrnieos, do

país. Iodos impondo sacrificios que muitos não. sabiam compreender
propr-íamcnte, p de que muitos, 1)01' ego ismo, não queriam parLllhar.

Em meio a tanta agitação, surgiam agremiações politicas dos mais

variados matizes, ahrlgadas todas á sombra das Iiherdades concedírías

apressada P íudiscrjmínadamente, of'creccndo 11 Nação. sob objectiva­
çiÍi)s mil'íl'i�ns (' atraenl es r-oupagens, programas de conducta política
que cnccrrav am, r('condi.(o�, os gArme-s que ir-iam dcsl ruir, ('111 seus

í'undamentos, (JS mais Icgttimos anseios democráticos da nossa gente,
Num ambiente assim lno revolvido ídsológioamente. congrega­

vam-s«, na Capital ria Hl'pública, .ern Julho de 45, os mais representa­
í.ivus "tÜOl'P"; lJolíticos cio país, para, (�m convenção, lanca (' a,s hases de

agir rio )Jadiflo Social Democrá Lico, dandolhe fór"ma e existência leg·al.
O ]ll'ogr<.:.ma. no acto apresput'ado, encrrrando as ma is lídimas

u�piraeões da llaeionalidadE', difpria, (' muito. na singdl'za da sua Jór­

ni.a e no ]'ealismo e �inc(,l'i(lade dus SP!!� ,objectivos, da� vi "tosas e tc6-

l·ica.; plat.aformas com qllf'. Olltl'US agrcmiacões, visando os lavores an­

tes que o,; inl f'("(,i'seS da na\:iio, ofereciam �os braf:'ileil'os ansiosos pe-

la rndCllllJCl'alizaGão do pa.í3, J
.

GtJlld1.1:dda üOTn sel'enn iÚWill·ci.alicJ.adt'(, pela mão vet'tiNtI da jll';l. 1_

(,:.a, a pugna elpitol'al de 2 de dezcmhro rie 19'15 revrloLl. ]HJo seu f'esul­

tado avassalador e indiscutível, 6 alto senso de ,equilibrio do pOVI)

bra"ilriro e o seu avançado gráu de maturidade' política.
Jc'ado uo jlO(lN, com a elniçüo elo sel1 L:andidalo á suprema inyesli­

tlm'a ;Ja República, f; com oper:lIIte maioria llas duas casas .legislativas,
apl'p�sou-se o .Parlido �ociaI Democrútico a consubstanciar, na pnUi·­
ca e Jla lei, oos pl'illCipios c postulados cnm que se compremelêra com

(1 Bl'asil, lluancto da apresentação do ,seu programa de acção partidá-

.'
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NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
A sessão

chado
de ante-ontem-Uma variante necessária-'O deputado Orty Magalhães Ma­
esclarece-Ainda a Rede - O sr. Cabral, ontem sim. ho ie não- O sr, Calí]

descobre o sistema nervoso da minoria.
o deputado Artur Müller - U talhador indormido e destemeroso O deputado pessedista é. sem aD. N., foi o primeiro orador da ses� no cuidar ela defesa elos industriais menor' sombra de duvida um gran­s�o. S. excia. falou sõbrc duas pe- e madeira e .seus derivados do oés-. ele autorizado para abordar o as­rugusas passaseus de nível que se te, e norte de nossa terra, tão ,e8-, sunto de falta de transporte. Nãoencontram nas proximidades da quecida por essa R. V. F. P. oS. a' foi com ele nem com -eus correlí­

il?l'u�l:ess��L<1 ,�oH1�llle. Disse que. qual o deputado Emereuciano com I gionúrios, que corr-iam '1)01' zonasconstautos veern sendo os desastres janta Pllel'gla e esforço illltenta de- vários C,U'l'OS de classe da citadaa�1 oc�rI'ldl)".. e abol'do�, a necessi-.' fender. Mas, não () consegun-á ja- Rêde, levando em rasgadas propa­dade, que af'irma inad iávul, de ser mais, I� que de .pp. e mu i ío bem do gnnrlas polít ícas esses que, hoje, seconsu-uirtn urna variante para que pé estão e f'icarão as palavras jus- encontram em "ef erua vigilancia",La IS. desush-es cessem de todo. A· tas, hnnestas e verdadeit-as do
val'l�nle 'que lembra Lerá no máxi- j depII.' ado Magalhães Machado. Continúa na 30. págbamo 600 mts. A tal respeito manclal------------. --.--------

à Mesa uma indieação, ,Se.glliu-s,e-'. Mens�.gem do sr. Nerêu Ramas1'110 C0111 a p�J.a vra LI seu colega GUi-l Cl •

Jht:lt'Jne q, Crban - P,SD, aíll'man-
uo do acedo ela", palavras elo, tlepu- 'AI M d PSDf.ado q!lP há pouco deixál'a a tri- a a OCoa o • • •huna·l AC'.hava que a sua indicação
era; ')j)ol'luna e necessária· e a sua

;liPl'UV<:!Çi'io, s·e im!vunha como medi­
<la iJlici'is:pellsúv,el, pur isso no 'seu e
!iO nome da sua ]Jancada -- do PSD,
()Jll(l)l',;,,,Lava inteiro apOio lU'; pala�
Vl'as clu rle:pul.a'do Artur Münel'.

* * "

"'A moddade que no Rio Gramle do Sul se con­

g'reg'u f';(}h a ha:ndeira do Partido Sodal ])e.mocrático
o que ora I5C reune ,em memorável COnl'ell�lã(), a mlnlla
pala.vra de al,rêço e <le confiança. .

A essa ig'eração, que se revela Íll'ulJallllHht i l:ror
tão eleYIl.dos idleais democráticos, está, lwr (�erto, re­
sérvadõ lJrilbante futnro no ,cenário na:cional.

Herdeira dns nnbres !tradições da g,'ente g'aúcJhu,
(ine de maneira tão expressiva tem sabido fixar paxa\
sempre ,a sua atividade construtiva em prol ao Brasil;
iuspimda nos e]ofluentés exemplos �e vultos que dig­
nifica/111 fi. lJJacioualidade; animada /daquele entnsias-'
mo sádio e daquele fervor democrático �lue caracte­
terizam. os fiUlOS da terra g'enerosa � altiva a quê
o destino confiou as re.sponsahUiflades �e atailaia do
Brasil nas terras do sul, &' mocidad'e pessedisía d'.o
Rio Grande do Sul, ICOlU seu id�alismo, seu espírito
de hrasilid�.(le, seu deyotalmento ao país e a nohreza
dos :seus impulsos, ,constitui réserva ;inestimável de
valores que hão {le honrar a ,Pátri'a.

Privado, l)elos deveres e 'responsabilidades que
me foram impostos, da satisfação do ,contato direto
((ue ao meu espírito �stava res�rvado llal'a êste (Ilia,
não estarei entretanto tlistante do,s meus jovens cor­

relig'iollários e, pela voz do valoroso .coml}a,nhejro que
é Pedro Verg'arll, dirijo-lhes a minlta. saudaçã.o, con­
citando-os a. que continuem a servir com todo o ll,rdor
do seu ent.usiasmo ás ,g'l'andes Icausas (�o Rr8isil".

_P_.S.(�_�·,�.N_Tel'êu_Ralll_o's',p_resid_ente__
do

C_onir_etord_O. Trágico fim de um nazista
Concedido voto a's mulheres BUENOS AIRES, 24 (ljnitpel) - Apareceu na zona ],JOrtuaT'l:l, C11-·

,

forcado num poste cll' luz ·elétrica, um tlos mais famosos nazi-facitif.a':1

argcnlinos, Henl'ique Funk, o qual, dnante a guerra, informava Ber­

lim sóbre o movimento elos naviüs em Bn·enos Aires. Após a derrota

da Alemanha, converten-se em va.g.abundo, quando antes vivia na.

optllêneia, p acabojJ en foreando-se.

E.m quarto lug'ar f�lou o depu­
tado 'Ramiro EmerenCla,no, que too
uma terrivel ginástica para detfen­
der o Coronel Lourival de Brito' -

O bomem que ninguem atacou. As
suas palavras, porém! não t!veram
ü eurso a que o quiz Imprenur. An­
tes se tornaram ·como que um belo
fundo de quadro da ora9ão qu'e, na

����ajJ����ltf�·et�I��g;�t�·I� �e��; Explodl·U uma bomba;;�or.��llt. c�i.ti�� ,J- c��tlC:fi��'��ãg .

.

.

�nnsfante elo deputado Ma,galhaes BUENOS AIRES, 21 (Cnitecl) - ForLe explos.ão ti:lcudil1 a CilÜl.de
Machado antes nunca �e. haver re-

alarmando o povo. Pouco depois a policia {le�cobriu que SR tratava
ferido ú anarqUIa, caolwa oe des- ,

moraliza-nte direção da R. V. F. S, da explosão de uma poderosa bomba, colocada ·cm baixo (le um auto-

C." 'não procede de maneira ne- móv·el que se enconl['Uva estacionado, O CUlTO, que ficou destruido,
nhuma, islo pODqll'e na. nossa As,- era de propriedade de Juan Car.los Chamone, lideI' tl'abalhisLa do Sin­
sem?J.cliu ningiuem maIS ,que S.

dica lo dos Construtores. Chamone deixara o carro em frenle da sua
EX'C1a. se tem ·esforçai]o par a qu·e a .

�, .
.

, �','
n.. V. F, p, S. ,C, entre nos seus \'r1'- l'esldencJa, entrando para Jantal Qua"e lmé chaLamrnle, a bomba f'X··

darleiros eixos. Para tanto o dep�: i plodil1, rompendo as yieIraças da� redondezas. A polícia está investi­
ffrdo Magalhf\ei' Ma�hado .. comobJa gando o fato, Não houve vítimas a lamentar.
a dissemos ontem, tem SIdo o a-

O lOl'ceÍl'o orador foi o dc.pulado
MagaL!Jf\es lIJa'chado. Sua presença
lIa Idlmna se ü<xplica"a para escla­
recp,r a sua jllstifi.cação de VOLO
t1uando da aprovação elo I]1l'opusLo
pelo seu colega Antoniu Cados re­

J.eren te ao l'otOl'no à llatria :do ilus­
tre e digno brasileiro Dr, Washing­
ton Luiz Pel'eÍl'a d·e Souza ,ex-Pre­
si,dento da H8ipúb.lica.
Ainda com a palavra, o arclornso

J)aJ'lamenLal' elisse que se ·nflo lOll­

vel'gonhava da reyoluçüo de 1930,
antes dela se ufamaya :peJos ine­
quívocos .beneficios que ouLorgou
ao BTasil. E nesses bc.ne:fícios de­
via:mos encontrar a noya e esclare­
eida compreensão de cj.�mocracia
que hoje temos, democra.eia

.
que,

de uma vez para ,,;em.pre, estH'poU
de nossa prálica eleitoral a eleição
a btco pêna ou ainda aquelas elei­
�\õesinl1as verdadeiras em livros
falsos e as falsas em livros vel'ela­
doiros. Nós que 'bem o' cOll,becemos
pelo seu inalaüável" caráter e ver­

tJ,tdeiro devotamento á .pnática da
dcmocrt�cia, ficamos real:mento sa­
i isfe.itos com a l·ealdade cle s. ·eXCla.

cl'l'J expl1cando., sempre respeitoso
para 'Coom Ü'S seus coIE'g'as, a sua ma­

neil'a de ag·ir. Embora ardoro,so ·e

com entusiasmo düs mais vivos, o

ilu6tre parlamentar não se descon­
duzi lJ pela vereda alltip'áüca e an­

J,e.,parlwmenl ar dos ataques pes­
{,;auis.

...

",4
"

BUENOS AJRES, 24 (línited) - lVlilhares de pessoas - na maio­
ria homens'- reuniram-se na. Praça de· Maio, para assisLil' a promL1I.­
ga(;ão da lei· sobre o voto feminino. No�momeIlto em que discursava o

president.e Pel'on, começou a choycr fortemenLe, Pel'oTl inteuompeu
seu diSCllrw, diz·endo: "Como já é tarde e >compça. :l. c11o\"e1', peço quo
vos retireis calma e tranquilamenle. Há muitas nmlhei'es e crianças
entre .vos", e ,apelou para que lodos facam n.]go pela patria e pela fn­
milia,

I i

ria,

f)(;"t,'al'te, cumVI'indu a palavra empenhada, deu o Falido ;-\ociaI

Dt'U10(lJ'fítico aos brasileiros a COllstituição !Ff'deral de 18 de setrmbJ'o

de 1946, rliphllna unde &e objectivam Ludo� os post.ulados puliLicos
[l1'olIJditlmi an TJai�, no SflU pl'og'1'<l11la de accã.o.

As '\pl'llm,�s:,as encel'radas no progl'ama polilico elo P. S. D., se·

LransI'Ol:mal'am, pelo CUlTlpl'imrnlo pscl'upuloso cJ.On mandatos recebi­

do,;, Pro roa lidades consU lucionais e a inrlenLidade, facilmente verifi­

cúvel, entl'e o" objecLivos pl'OpostOR p·elo Partido e o texlo claro e dl'­

Jinido da Constituição, é a prova plena e inconfundiye.r da sinceridade·

e do elevado sentido patriótico que unimRT!1 os l'e.spoIlsáveis e conduc­

,lo1'('S do Partido que mereceu <1 preferôneia e a honrosa confianca.
dos urasileiros.

(Comentário da Hora pesse.cJisla).

Comunistas contra comunistas
Rio, 24 (A. N.) - Justifi.can-IMarx:. E· esse afastamento é

do os motivos �or. que acaba .de que v:m _ conduz!n�o aquela
abandonar as fileIras do extm- agremIaçao ao obJetIvo de uma

to Partido Comunista, .o sr. ditadura de 'partido em vez de
Buis de Barros fez estas deda- uma ditadura do proletariado.
rações a "O Globo": na verdadeira interpretação da
� "Minha retirada do Par- doutrina marxista. Tal motivo<

tido Comunista envolve prinei- já determinou o desligamento
pios de ol1dem filosófica, por de figuras representativas noS'

isoSO que, sendo eu marxista por meios comunistas, como os in­

orientação filosófica, verifi- tele,ctuais Leônidas de Rezen­

quei que a linha de

condutaI de, Hermes Lima, Castro Ra­

que está sendo seguida pelo PC
B se afasta dos postulados de <Continua na 3 pag.)

Iii.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



J ........•

FS'rATtU - UUlnl.�:I.::I':!r'=.���;)�u!!."'.!.!!.!I!a!.!lI!...,!!,�v!l'_!v"."WII!_1_1'-.111••••••••••2

Borario das empre­
sas rodoviarias

SEGUNDA-FEH:tA
ExJpresso São Cristovão - Lagu­

na __:. 7 horas.
R'X1Presso Brusquense - Brusque

- 16 horas.
Auto-Viação Itajaí - Itarat -

15 horas.
ExJpr,esso Brusquense

Trcnto - 16,30 horas.
, Auto-Viação Oatarmense - Joín­

vÍJle - 7 horas.
Auto-Viação Catarínense - C'uri­

tiba - 5 horas,
Rodoviária .sul-Srasil - Pôrto

Alegre - 3 horas.
TERÇA-FELRA

Auto-Vtaoão Gatarincnse - POr­
to Alegl'e _:_ 6 horas.
Ail1to-Viação Catartnense - Curi­

tiba -- 5 horas.
Auto-Viação Catàrinense - rorn­

vile - 7 horas.
Auto-Viaçao Catarínense - 'I'u­

barão - 6 11oras.
Expresso São Cristóvão - Lagu-

na - 7 horas.
.

Emprêsa Glória - Laguna-
7% 1l0réllS. SEXTA-FErItA

Expresso Brusquense _ Brusque Varig - '10,40 hs, - Noi-te.
_ Hi horas.

Real 8. A. - 11,30 hs, - Norte.

AUiLo-Viação Itajaí _ Itajaí _

Real S. A. _. 7,30 hs. - Sul.

15 horas. Cruzeiro do Sul - 7,20 hs,
�o['te,

QU:r\>R'I'A-FE.lJRA p'
Anto-Viação Catarinens'e - ()url- ana/Ir

-

�S�A�O - 8ul.

tiba - fi horas. Cruz.eiro do Sul - 11,00 bs.Aulo-Via.ção Catarinense - JOlD_ Norte.
vile - 7 horas. Pahair _ 9.50 hs. _ Norte.

I
Eixo para ,erra circular. aparelho para umeril montado com

IAlJIto-Viação ,Catarinense - La-
I

rolamento.DOi\fTNGO
guna - 6,30 'horas. Panai!' _ 13.00 I1s. _ Sul. JUNÇÃO de anéis e a .parofu,o. Anéis de preslIIão.
EXlpresso 8ão 'Cristóvão - Lagu- p

.

950 h
.

na _ 7 horas.
analI' -, s. - Norte: Eixo para tranami'lIão de todae oe bitola•.

Cl'Llzeiro do Sul 11 ,00 hs,

I
EF,_'Opr'esso Bl\usquense - Brusque S 1

-

.tá .empre ao .eu di.po\, o preç) de fábrica à Rua

campoal
- 16 horas. uc'l'Uzeiro do Sul 00 h

Sa11e•• 676. Fçme 44ti -- Santo André.
AUllo-Via,ção Haja! - Itajaí - Norte.

1" S.
OU CaRl .eu repre.entante em São Paufo à Rua da Mooca. \:137

15 horAS. Fone 2-1371.
F,_\Jpresso Brusquense - Nova r':�'r'm"'á'�I�a"s"d"e"p"I'a"n"t'a:";o" ., _

Trento - 16,30 horas.
U U .

W wM I __ _
QUINTA-F,E IRA

.

Auto-Via,��ão Gatafi'nense - Põr- Dia 14 Domingo, Farmácia, CI b d 'F ..' I' '

P , bl'to Alegre � 6 ho!'as.. Nelson - Rua Felipe Schmidt., fU e os UnCiOnarlOS U .COS
.
Auto-Viação 'CatarinJjnse -- Curi- Dia 20 Slábado Farmácia Mo-·· .,_" ..t1tba. - 5 hora·s. ' ,. �

d S t C t
"

ÀUlto-Viação Cata1'inense _ JOlll- der�a, - Rua _João Pinto., . \"IVl� e an a a arlna
vilc __: 7 horas. DIa 21 Dommgo, Farmama .

Auto-'Vi.a,(ifLO Catarinense 'l'u- Modenla, - Rua João Pinto. Lcv'Ü ao conllPeimellto dos 81'S. associaJos que:
barão - 6 homs. Dia ·27 Sábado, Farmácia Sto. 1) - Estando em franea reorganização ·0 nosso clepal'Lamento
Auto-Viaeão ,Cata1'inense La- Antônio, _ Rua João Pinto. módico solicita-se aos :::>1'S. socios a bondade de acaLarem com paciell-

guna - 6,30 horas.
DI'a 28 D m' F" cia e bõa vontade. cooperando conosco, pois ludo c;;tamos fazendo e .fa- -

E'XJpl�esso São Cri.stÓvão - Lagu- o mgo, armaCla Veod,em-se diversos (alguns<
na - 7 horas. Sto. Antônio, Rua JORO Pinto. remos para o rCSlll'gilnento de nossa associaçã.o.

com chácara), na lado do coo-
Emprêsa Glória Laguna - O serviço noturno7 será efe- a) - O chamado a domicilio deve ser feito esclusivamenle pa1':1

7" I tioente. na praia. Um dêles, com·72 lora,s. tuado pela Farmácia, Santo os çloentcs acamados, im])ossibililados de comparecerem ao nosso eOTl-
EXipr,esso Brusquense - Brusque lt

. , .

. grande área, é apropriado tam--
16 ho·ru,s Antônio sita á rua João Pinto. su 01'JO ou de um .elos nossos medICos mediante previa fornecimento

. • bem para deposit O e trapiche.AiutO�Viação ItaJ·aí _ ItuJ·u1 _ A presente tabela não poderá de um carLão, pela pessõa encarregada em nossa 8,óde. PIaa·ta e informações, .à,·Ras"15 horas. iler alterada sem prévia auto- b) - .Os casos de ul'g'encjas e graviJade, serão atendidos imed.ia-
SEXTA FEI'RA

I Traj:aoo 16. Florianópolis,." - 1
. rização deste' Departamento, tamrnte independentemente de qualqucl' formalidade pelDs nossos

Hodoviária - ·Sul-Brasil - Põrto 4
AIegrre _ 3 hOWls. Departamento de Saúde PÚ- médicos, mediante a.pN�pentação ele nossa carteira social.

I
Auto-Viação Catarinense _ Pôr- blica, em 30 de agôsto de 1947. c) - Neuhum docute deve ser hospitalisado sem prévio entendi- •

to Alegre - 6 homs. Luis d'Acamporas: Farma- menLo com esta presillencia ou com os fnncionários do Clube, em nos-

.
Auto-Viação CaLarineme - Gurl_ cêutico-Fiscal sa Séde, que darão Lodas as informações necessarias.

tlba - 5 horas. .

vl'IAeuto-7VihaO(!ar-ao.sCatarinense - JOlll- 'p'recl-sft de ·c··-o-m-
d) - Quando o médico não for encontrado em nosso cOllsulLório,

.
será fornecido, na séde do Clube um cartão e o doente será atendielo

AuLa-Viação Cat/arinense - La- . no consultorio particular do médico, elo ,dia respectivo.
guna - 6,30 horas. p.rar .Algo ? e) � O abaixo, assinado estará diariamente na séde, da nossa as-

/

J�Xipresso São Cristóvão - Lag'll- 'U.
na 7 h s'Ocia\:,ão par qualquer informações, das 17 ás 18 horas.

AtrUt.O-Vi���� Itajaí - Itaj,af - Falta-lhe dinheiro 7 f) - Os associados, ou pessõas de sua familia, devidamente ficl1a-
15 horas.' To>

•
das, serão atendidas em nosso consultório, nos seguinles horários:

F.t>,\;press(} BrU'squense _ Brusque .i-rocure então Cr.ediário Knot,
- '16 hora,s. que mediante a módica percentagem SEGUNDAS E QUINTAS, Dr. Newton d'Avila - das 4 as· 6 horas

SABADO de lO, por c/ento, resolverá o seu TERÇAS E SEXTAS, Dr. Saulo Ramos - das 10 ás 12 horas/
.

Auto-Viação Gatarínense - Curl- prOtblema, facultando-lhe a com. TERÇAS E SEX'fAS, Dr. Agripa Faria - das -4 ás 6 horas
tiba - 5 horas. Q R S
Auto-VIação Ca.tarinense _ JOin_ pra da mercadoria que v. s. necessi_ UA TA '-FEIRAS, Dr. Paulo Fontes - das 1 ás 6 horas.

vile _:_ 7 horas. I tar, pelo preço corrente da praça Aos sábados das 2 ás 4 horas, Dr. Paulo Fontes.

�uLo-Viação Catarinense - '1'11- sem qualquer outro aumento. g) - Em breve será public,ada uma relação das casas comerciais,
ba��ao - 6' h�ra<s.. . _ CiRBDIÁRIO KNOT. de diver.sões, laboratórios, clínicas especialisadas e outras que ofel'e-
_resso Sao Crlstovao - La·gu- _.

.

b t' t
.

d
.

na __ 7 hor.as. Rua .Toao Pm,to n. 5 - Anexo á cem a a lmen ,os ·aos lJOSSOS aSSOCla os, mecltante apresentação da ca1'-

E:<epresso Brus,quense' _ Brusque Redação de "O ESTADO", Telefo- teira social.
- 14 horas. I ne 1022. Os Drs. Paulo Fontes e Newton d'Avila,
Auto-Via(ião Hajaí -:- Hajaí - .

aos SI''';;; associados e pessõas de suas famílias mediante apresentação:13 horas. . APEN'A8 crt ••• -

f 'CE:xJpresso Brusquense - Bl'usque j. Co. flIIh Infba. 1I...tla veer
-do ca1'tao ol'necido pcla secretaria do lube.

- 9,30 horas.
, "
NU nxiliaali. GI M. pr6:da.. O Dr. Saulo Ramos atenderá a domicílio n,as mesmas condições

Empresa Glória Laguna - Coatritnla para a Caiu •• :s...... nos casos de partos, homorragias e fraturas.
:7%horas. I ... Ia.....- •• J'l.rlaa6..11& 2) - Solicito tambem a, toda,s a.s casas que se julgarem credoras

de nossa a.ssociação apresentarem suas conias em nossa séde para o

devido esludo, exame e devida apr,ovação pela dir·ctoria, si legais.
Florianópolis, 22 ele Setembro de 194·7.

'I

Ar1ol�o Silveira
Presidente da Diretoria

QUARTA-FElHA.
Cruzeiro do Sul - 10,40 ns, -

Norte.
Real S. A. - 7,30 118. - Nane.
Yal'ig - 13,00 'l1s. - Norte,
Real S. A. - li,aO hs. - ::Sul.

QljIN'J'A-]:i'EIRA
Panaír -- 14,25 hs. - Sul.
Panair - 9,50 hs, - Norte.
Varig' - 10,20 118. - j)ul.

.�
Cruzeiro do Sul 15,30 hs. -

Su]. p------------------------1III!!
Cruzeiro do Sul

Norte.

Dr, Henrique' Slodieck
ADVOGADO

Rua Felipe Schmidt21, sobrado-Telefone 1062
(Altos da (CASA PARAISO) - Florisn6polil

Informaçoes
Viação aérea

Morarlo
SEGUNDA-FELRA

Va.rig - 10,40 hs, - Norte,
Real ,S. A. - 7,30 hs. - Norte,
Cruzeiro do Sul - Norte.
Real S. A. - H,30 11<8. - �ul.·
Panaír - 9,50 hs, - Norte,

TERÇ.A-l!lELItA
Crueeiro do DL11 - 9,40 hs. -

Norte..
Va,l'ig - 12,30 hs. - Sul.
Panair - 13,00 hs. - SL1'I.
Cruzeiro do Sul - 12,20 ns, -

Norte.

No;ya

9,4.0 hs, -

DATILOGRAFIA
(orrespondencia
Comercial

Confere
Diploma

DIREÇXO:
Amélia M. Pigozz

METODO:
Moderno e Eficiente

AUA ALVARO DE CAAVALHO, 65

Querem processar o presídente
Bogotá, (United) Uma ual senador Jorge Gaitan. Esse,

grande tormenta política desabou,
I

acusou o governo de" introdução
hoje, na Oolombia, devido. a uma olandesí.ina'' de gases lacrimogénios I.suoosta impor-tação de. bombas la- da zona do canal de Panamá, 00n-

j1crilillo.g·ênias para a polícia nacional signados ao adido miljíar da em-

1I e consignada á embaixada norte- baixada nor-te-americana. O f'ato do

a�f)rj.ca,na nesl.a cidade. Os parf.i-. dito representante estrangeiro estar
dár ios do �)l'esJden�e conservador envolvido no assunto é considerado

Marian(� O�pina Pere� dizem que .se pelos lideres ,e jornais como suma­
deu maior impurtancia do que eXJS- rnente irregular e hum ílhan te, Al­
I,: a êsse assunt�, porém, a oposição gnus deles insinuaram que da inter­

lI�beral com r,nalorla em a�has as mação do comit€ invest igador se
cama ras do, COll<>'l'('�'SO consideru o

.

. 'o _",
..,

f'oJllnar-á a base para processar o

aSSl.mt?:! gI'ta \'0. e ameaça processar [presidenle ante o Senado.,
o ·pr·esu f'iJ1'e.

A Câmara dos Representantes no- Tamto
.
o presidente Ospina corno

meou um comité investigartor com- o senador Paitan, anunciaram que
posto de 3 liberais e 2 conservado- se dirigirão ao povo, pelo rádio, es­
res, pura estudar o assunto, que foi Ia noite, pal'<1 P,X,PÔI' os seus respec­
dado a c nJ]l!.e·oo1', pela J)riJneira vez, Iivns pontos do vista sõbre o as­

na semana passada, pelo hel.cf' Iibe-! sunto,

Pore indu.triae leve e peleda. fabricada pelo técnico FRAN­
CISOO BIGNAMI; tem lempre em estoque de todos o. tipo. e

medida•• tipo fixo oscilante•••l1er8 de 3/4 e 5 polego_all, todo.
com lubrificação automática.

atendel'ão a domicílio

Tenha uma garrafinha de

« KM DI»
sempre· em cosa

APERITIVO

.;(1

9..��!�!?J� It.iPiD\O IL 5 IÍ

Dttet.r: RUBENS A. RAMOS�
....rl6tirlo e Dir.-Ger....

8IDNEI NOCETI'
Diret&,. de ReeI_th:'

..D�O DA SILVA
Chele tle' Palilla�io--:

ftANCISe6 LAMAJ:QO
Claet. ft: :;1I1pre_8:

fOAQI'lM CABRAL DA SILVA
Riltlresentante:

RAUL CA:SAMAYOR'
SUCUHSAL DE':'
A. S; LARA'

... Senador Dantas.' 40 - ,.
andar

, T-el. n·5924 - Rio de Ja.elr.
... Felipe d. Oliveira. zr -

se aDdà�
,... Z�'873 - Sio Pa.l.

AlIjndos mediante e••traM

,

I

ASSINATURAS
Na Ca]tltal

b. . co • • • • • • • • Olt ".­
.....tr" ••.... CrI ".M
l'riJIlestre .•.... Cr$ ZI.H .

11&1 .. .-......... Cr$ ....
Nbero &'n11so .. Clt '.il.

No Interior I

b. . .. . .. . .. . . Crt l".oe ..,.

lhueatr. Crt; ".80 ,::;
T.rlmestre CrI 11._
W....ere avulso, ..Cr. t,1e .'

i
/

'I

il
o. originais, mel!lme' Da.

,ublicados, não serl.'
devolvidos.

:& _ireção não SC! r.......
..biliza pelos eoacetto.'
.mltid.os nos artllr"'

aulaadoa

Pede auxilio
Maria Romana, natural' duto.

cidade. rellidente no Saco dOlll'l
Limõe•• com 85 anos de idade,'>7l'
paralítica .�niio tendo recuraoll parar/:
a lua manutençãe e, tratamento.
recorrlJ à caridade público. afim.
de angttt'iar alguns donativo•.

011 donativolI podem ler entre­
gue. na.to Redação.

TERRENOS

Dr. (1ARNO G.
GALLETTI

ADVOGADO
Crime e cível

Coa.tituição d. Sociedad... ,

NATURALIZAÇÕES
Títulos Deolarat6rios

EtlCrit••• Praça 15 ci. No... 23.
lo, andar.

R••ld. - Rua Tiradentes 47. ti.
FONE •• 1468. [i

QUANDO TEUS �
te perguntarem o que é

aJO lázaro, dize-Bles qu, .' ,

IIID enfêrmo que poderá-r..
e.perar a ..ade com • IH
aui6o.

,I
,
/'QUEIXAS E RECLAMAÇõES

PREZADO LltIT01l.: Se o' que lhe

I.tere... é. realmeote. uma proTídéDcla
,M. endir"itar o que eltiTu crude... 'i

,ar. que ai� falta aio ,e repita; I
NAO o elcAndalo'que. lua reclamaç18
.. ,oda poder' rir a C&OIU. __
!IÀ".. • SltCÇAO RltCLAMAC:;OaSr
;i.) O ltSTADO. qoe o _ _" lenda
.em demora ao ClOilheeimento de 'I_
de direito. rtcelJeadc. T. I. uma IDfor_.; ;1.

:
;)La do relultado, embora em alcun' �"

.

_ do lejam JlQbUeadOI sem a rgb.,

OIellçil1 __ • Pl"'ridiMia�

-------------,_ ...-

. . . . ... .... .... ...... .... .. .......

UM ANALFABETO
é um cego. Não deixes teu amig(!}'

na ceguei.ra da ignorância. Dá-lhe
a luz da instrução, leva'lldo-o a u:aJl
curso de aMabetizaçãõ de adultos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLUBE DOZE DE AGOSTO Sábado próximo! dia 27!

;!!;!'!J���b���El��!�Mt�f�!;!��J�iÇ� in�u��:���� o �,��, 7rl�����r,���.�;:�
-âo du;tnbulções de valioso 1'-1-'

,s DE SANTA CATARINA, no uso de suas atrlbuições, e cuja, matéria pelo seu volume' e irn- Foram batidas ao fim da soleni­

vros, inclusive romanc
S 1 Considerando que a Usina de Beneficiamento de Leite não portância, fez com que oS,trabalhos dade diversas �halPas fotográficas.

deraos, entre as pes

es mo-. está recebendo, atualmente, leite bastante para o fornecimen- <;� prololnga_ssel� �te a l�l.�lte. Todas Ás'2.D horas, .no Lira Tenis Clube,
soas que

i d I
- .,

O' f Ih
as Gon� usoes J<OI am luas pelos e Gomo complemento do programa

constam de seu cadastro s
,LO a popu açao flortanopol ltana, ° que acarreta grave a a respectivos relatores e submetidas izad li

.

t d
•

0- ,

b
.' . -

. c
•

.'

orgamza o, se rea lZOU o Jan ar e

.siial, no a astecímento local; a. vot�çao, d�OIS de· amplamente confraternização. de qué participa-

-A.s pessoas que ainda não 1 , �onsideran�o que a f�l�a do leite pasteurizado obriga .0 dlse�:.l�as., " 'Iram,
além de todos os Fiscais ,da

lhE;;§am preenchido o .públíco consumidor a adquír ír o produto por 'preços' elevadissí- b D111lI,,1l1f e orientou todos ?S tra- Fazenda, componentes da conferêni-
. .

coupon I
de. or "

,',
a lOS, ��endo-o de maneira se- cia, mais os srs. Pedro de Andrade

.que dierietnente publicamos I mos, e orrgem quase sempre suspeita, e com grave flSCO pala "ura e br-ilhante o sr dr Secretàrlo G
.

D' to d S
.

d F'
_

..
, _

'
.

" ',... rarCI,a, Jlre r o ervlço e lS-

;,_PodMao faze-lo. agora, habi-! <t saúde: I da Fazenda. calização, Octávio de Oliveira, Díre.,

"litando,�e;',:assim, a ct;>ncorre-! C?nsiderand? que uma. das c�usas principais da pequena l?ram a,ho.rdad�s: ainda, assn.nt�s t�l' do Tesouro, Mário Cândido da

,ifram a tao Interessante inici quantidade de leite fornecida á Usina pelos produtores do mu- VdJIdOS, F�e JI�Iter_esse para o Servi; SIlva, Contador Geral do Estado e

.iJt· l'
la-

,i . . " ,

.

A •

•

,

_

- ço e.' Isca lzaçao da Fazenda, e os Inspetores Gerais de Fiscalização
I l�a rea lzada sob o patroci- 11.CIpIO e proximidades, e o preço reduzido e nao compensador apr-esentadas algumas sugestões Algemiro Lobo Guimarães e José
,4110 da LIVRARIA ROSA, à pago pelo mesmo; tendentes ii sua melhoria e efícíên; Joaquim BrasiL ..

...Deodoro n. 33, nesta Capital. Considerando a urgente necessidade de pôr têrmo á írre- da Viam-se à cebeceira da mesa, 1)'
. . .. gular situação do fornecimento do leite, ainda que com o au- ,Esgotada a matéria levada ao sr. �., João David, Ferreira, Lima,

.-ANIVERSÁRIOS mento de prêço do produto; plenár�o, fez uso da palavra li Fís- operoso Sec,l'e�ário da Fazenda, 1a-

. .

I
' C ld

- .

cal Luiz Oscar de Carvalho que não deado pelos, dignos representantes
.Ót

MAJOH CAiSl1RO PINTO onsr erando que sao, atualmente, muito elevado os pre- obstante .liccnciooo, tomou jJarte do Paraná e Rio Grande do Sul .

.A data c1B I!l()!je assinala a do aní- ços dos anímaís leiteiros e de seus custeio; na Heunião. ie que, num discurso Á sobremesa, o Fiscal Celso de

'-verS:<Íl'io uatauc.o do :Sr. 1\/fa''',.I Considerando que o atual prêço do leite em Florianópolis eloquente, .se permrtiu suger-ir a Almeida Coelho. em. nome de �eus
JUl, .. -,

converuencia da ínstalação, nos colegas fez o of ccim nt d
-Cornétío de .Casíro Pinto d E é' I e baíxissímo, em relaçao a quase todas as cidades do Estado e três Estados' sulinos, do Conselho

'. ,
. e�. e, o o jan-

"

' o i X 1-
• ".,

,
.

' ,

_ tal' aos ilnstr-es visitantes, pronun-

(� ,,(:!.to Nacional e em serviço no 14.0 capítaís d.o pais ;
.

_

de Contribuintes, resultando as van- dando brilhante discurso. que .foi
)3. Co, onde exerce as' funções de I Considerando, afinal, os preços mmrmos propostos pelos tagcns _qll� adviriam da criação dês- demoradamente f\plaudido.

I
.

tá d ad Ie itel b
.

d se orgao JU J:g'adOI'. E I' t I d I
;�ub-coman({ant€. poprie anos e g

_

.

o. et erro, - so� o ,compro.mIsso �_

ven- Seguiu-se-Ihe com a palavra o fis., ,'�1I agrar e;lI11Cn 0,. e pe as ��-
Pelos seus elevado.s dotes de co-

derem sua produção mtegralmente a Usina - em reuniao da cal Sehastião "'ruz, sediado em gaj.çoesf d;os Estado� �rmlaos Se ,Vlf�l-
- ,

I CRU
, I' d 19 1 t b d 1947' B

Y . n }>Os, alaram os srs. frs. "ela 1m

raçao, altado numa finissima edu- .L, r ea Iza a a ,c e se em ro e , 111l;nenan, que se ,eongratuJoll com Ri'bas e José Kusfer do Paraná .

..cfl,\'ão, civil e militar, poeJo. ,seu ,eJ.e-' R E:S O LV E : o DJ'retoJ' do Serviço de Fisc.aliz,ação eujos improvisos, clieios de cou:"

""a.do grau de cll'llura l)rOifi:ssi�nal, Art. 1° -- O leite adquirido pela Usina de Beneficiamen- pela orientação Que ao mesmo vem ceitos !1<?nrosos para, a organização

'I' ,

!
t d L't erá pao'o O Preco de Cr'<t 260 o litro pô'''to Usi a

dando � pelo brilhantismo com (fue faz,endana de noss'Ü Est�!(o €1 de re-
""B gCl a , € alllda [),ela.s lllumeras vil'- ,.0 o, el e?,

,

'o, a. �'. .;'1" •

,'" -. n, S{, re,uhzou ,o conclave, requerendo fer0ndas ·encomiásticas à adminis-
ludes, ser:á homenag'eado pe.Jos co- E' sera vendIdo ao publIco, a domICIlIo, depoIs, de pasteuTlzado, que se consIgnasse eril. a1a um voto trilção catarinense, mereceram ca-

Jegas e subordinados numa Íl'anca i a Cr$ 3,00 o litro. rle reeÜin<hecimento e gratidão aos lorosas palmas .

• 8 )·eal c1emollstl'ação' de U:pl'CÇO e! Art. 20 - R,sta Portaria entrará em vigor em lO de ou-
dignos patl�icios Cflle, anteri.ormen- � as,�ir:l, de maneü�a brilhante e

,"esti.rna.
. I'

tubro de 1947, ficando revogada as disposições em contrário.
te, f'X'f'l"eeram o C'levado CaI'aO de satJs,fatol'la". s� cop.clmram.?s

tra-
. S�cretál'Ío ria Fazenda, desde �I cria- halhos da pnmelra Rf'llnJaO flos

".o Esta.do" aJ)I'-I),�enta f,eliótaçõcs

C
--�,

. ----------....."
..

_-.
----

çao do então Serviço de Ins"rçâo, Fiscais da Fazenda em Santa Cata-
.•{'om yotos de saÚDe. exLensivos ú OmUnU!ta,\ "ootra.... Qu.ando homenagem essa extensiv'a no 1>1'. -I'1.n,a, com os .cr:wis êste jomál se

E Família.
1\1 U Oct'lvio dt' Oliveira, Dirietor ciD Te- c·ongratuJa, felIcltando ao ·exUlO, sr,

, <.xma. Conclusao somo, a ('lJja repartição, por 1011- or. João David Ferreira Lima,
gos anos, esteve subordinado o alu- dignissimo Se,cretál'io da' Fazenda
dido Serviço.' " S('u idealizador, e ao op'eroso e N;�
LcrnbJ'Ou, ainda emoeionad'O a fo'rçaclo Diretor do Serviço ele Fis-

p�rsol1a]idade de 'Altarniro Glli�a- caJizaçãD. sr. Pedro de Andradt' Gar­
raes, que também ocupára e com cia, que ü organizou é não poupou
raro brilho, a Secretaria" da Fa- esforços nem mediu canseiras para
z('lnda, pedi:n:do pa1'il êle um volo de o seu completo êxitü.

.

saudade. Terminando seu discurso -------------- _

o Fis,ca 1 Sebastião Cruz dirigiu pa�
la.vras dc.loll\'or ao sr. dr. Fel:rcira
LylJa, cUJa p;nssagem pela "Secreta_
ria da Fazenda vem se destacando
de fÓl'ma notável Dela nrática de
atos justos e esclarecidos.
Fa lou" depois, pr,oferindo longa,

su:bshmclOsa e oporluna or,a�ão. o
DIretol' do Serviç.o de Fiscalização,
sr. Pedro de Alldrad,e Garcia aue
disse da satisfação com que vla che­
gada, _ao seu .téb?1i.Jlo a pl'imaira
RC1ll1laO dos FIscaJs da Fazenda de

E'!nquanlo se negava alé a'guu aos cujo ê�ito nUlJ,ea duvidára, jú 'qUC
1I0S80S induslriais e madeireiros üa cr.lJ1heela, perfeitamente, os seus

zona seJ'vida pela R. V. F. P. S. C. dignos eolegas e sempr<.' eonfiára
Nesle ponlo Iporém, aigllIlS 81'S. na s�a �oa vontade e ·no desejo de
fle.pu[,ados não q�ter-em tocar. Não CU'll!(.rI!bmrem, cada vez mais. para
q'llere.m e nem lhes convém. A qU'es- que _o Serviço que tem a 110nra de
tão da má vonta,cJe dessa mafadada ?irigir alcance o conceito que b�m e

Rôd·e contra tudo que se refere aos justamente merece, tend.o em vista
nossos inLer,esses, está a merecer do a sua importância na I�('(:eita do Es­
depu lado. M.agallhães Maohado o tado. Agradeceu. com expressivas
golpe de misericórdia a que o está palavras, a. compa,rênC-ia dos dis­
J.evando a sua brilhante ,e patriólica tin,tos visitantes, como exemplo de
atuação. apreciável colaboração c estímulo
Falou a seguir, o sr. Osvaldo Ca- de valiosa solidariedade, na, cQnfir­

bral, para fazer prova 'em contrário, mação sincera e posit.iva do acôrdo
das !pI'ovas que já 'f.ez a fa,vo!'. firmado nas memoráveis conferên-

• • * das de União da Vitória e Porto
O depuLa!do Armando CaIfI, on- AlegT(,� Prestou, também, ii. home­

tem, .mais uma vez te,ve oca,sião de nagem de sua admiração e aprêç.ó
com O brilho do E,eu talento, tecer ,à personalidade dlo,ilustrado e dig'no
cDmentários aD govêrno do Sr. Ne- Secretário da Fazenda, dr. Feneira
1'êu Ramos. Eloquente, e cheio de Lima, que se tem mostrado um

ardor pela causa que tomou defesa, grande oe si'lllcero amigo da classe,
S. Excia. não deixou de pé um só ao mosmo tempo em que dispensa
argumento, uma só acusa.ção ao ao S-crviço de fiscalização todo o

govêrno desse digno conterrâneo, apoio e prestCdââ,
que hoje se destaca no cenário po- apoio e prestígio, fat'Ores indispen_
lít.ico. brasileiro mais sel'vindo á fiualidades. ,

nossa Pálria que atendendo á

vai-l
TCl'lninando, congratulou-se' com

dade a 'que nunca ,s·e dá um grande todos os colegas, concitando-os a

cldadão. IteSJT}ondendo a toclos os que continuassem, como até agora,
aJpartes qUle I'h,e eram di.rigidos, sem ,a trabalhar eom o mesmo interêsse,
pr,e sorrindo, com rapidez, p'I'ecisão dedí,cação e lealdade.
e elegância, o deput.ado Armandü Tomou a palavra, depois, o sr, dr.'
Calil convida_va· o.s doputados ude- Anastaci(\ Jardim (te Oli,veira, cuja
nistas a aparteá-lo mais. EJ.oquên'- oração magistral. como a que pro­
ria e calma, elegância e fo-rça de ferira na solenidade in:augural da
convencer' continuam sendo ai> confelrênda, calou fundo na assis-'
pl'inci:pais caraclerístieas do notá- tência, e demonstrou, uma vez

yeI parlamentar Armando Calíl, mais, as seus hwe.iáveis dotes ora­

que, quando discursa ou aparLeia, t(H'ios e os seus vastos conhecimen­
deixa as gaLerias em súspenso. tos dos assuntos fa.zendári<os. Pal-

mas vi,bra.ntes coroaram as ú!.ti­
mas palavras do ilustrado reprcsen­
tante g,aucho.

D
• -

é·
Por último, encerranlc10 os tra-

eClsao eu rglca balhos, (I fazen,do uma síntese per-
feita e completa do seu desenrolar,

Trieste, 24 (U. P.) -- Um co- falou longamente' o sr. dr. Ferreira
municado oficial alia.do infor- Lima, que afirmou estar plena­
mou que as autoridades milita- mente satisfeito cum o conclave

res "tomarão l1111a decisão nér- r�aliz;lI'do. que produzirá. sem dll�-
.

e VIda, frutos ÜpIlTIOS, 'e que co;nh'I-
glCa contra todos os que forem) buir para que os orgãos fazendários
encontraldos intimidando

oUI,em
Santa Catarina', em futuro nã�

ameaçando 03 cidadãos de Tri- remoto, est�am devid,amente apa-

este.
r.eIhados par� o eles.empenho cabal

,
' de sua grandl'Osa mJssao. Suas der-

M�NmA DELGI belo, Domingos Velasco Meire-
No meio de intensa al,egJ.'ia,

\

viu les e outros.'
:Íl'unsc.olTel'. onl,em, o seu 40 ani- De minha parte, sempre
\'crS'al'lO a in&cl'essaut,e menina aceitei o comunismo como un1a

_DeJúi, ,filhinha 'cru,erida do sr. Nor- doutrina filosófica, confonne
, üerto ]T.uclides da .Silva, abastado aceri'tuei. E ap9s militar por
comerciante e '.'ice-presidente do alguns mes'8s em suas fileiras,

"direlório elo P. S. D. ,em Ribeirão" verifiquei que a orientação
,-.{) de sua cxma.. espôsa, d. Maria adotada contraria os principias
}'rancisca ela Silva. fundamentaiS' do idealismo IA galanle aniversariante ofere- marxista. Dentro elo partido se,

ccu a suas mnig'llinhas farta mesa formou uma elite da confiança I
_ ,de bebiels e guloSel<lllas. do chefe que o torna inacessivel,Na--- aos demais elementos entre os

FAZEM ANOS, HOJE: mais sinceros devotados e de-

Senhor� Violel� Bayet' JOI'g,e� es-, se.iosos de pr�star uma efetiva
,.;posa :do SI'. BeIliJ3Imm Jorge, ftmc,

e real colaboração. Uma ver-

Público EsLadual. dadeira cortina de ferro se for-
.senhora Léa Poli Ko,neJ1lskí, es- lli.a em torno de Prestes, em

-,posa do 81'. Antônio KOlle.alski.
quem vejo, de resto, um since-

Sr. Manoel Luiz da Silva, profes- 1'0 idea.li'sta, mas completa-
, ,301'; I mente etTa'do na orientação

Senhora Lídia Bayer, esposa do
que está imprimido ao movi­

·:S1'. Augusto Bayel', cOill'erciar1te mento, inclusive ao adotar uma
. em 'l'ijucas. politica que está comprometen-

ISenhora Luú,ia Balsini, espo.sa do a União nacional que tanto
.do Sr. Tal'qu'in·io Balsini, residen- prega".
te em Tubarão. _

Menino. ICarJ,os M.arüns· Cardoso
fil'ho do Se. NUI1l�.s Car,doso, mo-

,Lo.risía.
Vva. l\'[aria: ídeíLolll'des Cane:pal'O.
'Meni,n� Leda ,l\:L-aria. Oami,são de

"'Oli:"ei1'a, fil<ha' ',co sr, OSCilr e d.

}<v,ete de Oliveira.

.NA!SCI,MENTOS:
No cartório, ·c·ivll �fOl-a.m regis­

;;-,t,rados os· .segtlillibes nasciment.os:

Rogério, fnho do. sr. Jos'é Junior

Flores e de 1\1:<1ria Flores.

Pra.Wgenes. filho ,do sr. Indio

Maehado Vieira c AtI'll1andina

l\1Rchado' Vieira.
AltRmirRosem{)r.i, fil>lla do {lI'.

-Gon{'aIves de Azevedo e

:()haves clE' Azevedo.

L€OIlOr

Realiza�se'.hojw'I'lO ;Cartódo des-

, ta cidade, o casamento do sr. Aci­

mar (ioaracy da Silva com a. srta,

Genes� Silvril'a.
p�"",I__�"""""''''.....-...v

Café Qtto traduz; qualidade!
Pac" -o 'n seu fo,.nee�d"r.

A' Sto./ANTONIO e às 81-

m8S do purgatotio, por
uma graça alcançada.
Ba 'acão, Setembro de 1 g.j.7.

Moléstias· _ do IparelH
Respiratória
BRONOUITES

A traquéa é um tllbo formado de
uma sérle de anéis, ql.l41 partindO dA
garganta vem até Jl altura doa pu!.­
miles onde se divide em _OU r.mol!l,
indo um f)lIra cada pulmAo.. A, par­
tir do ponto onde se dlytde, a tra­

quISa pa!sa a se chamar !no.guio..
A traquéa e os bronquios, S>!l"V&m

para levar o a .. aos pulmões '" ehzl..
maMOS VIAS RE!lPIRATOflIAS.
AS intlamações dos bronqui08, cha·
mamOi bronquites, O p<!}'.igo dali

brcnQuius. reside 1:0 fato _d�!ta ln­
C1am.ç-.o, se propagar aos pulmões,
Que todo$ conhecem os. pel'lgO& lO

gravid.ctes,
E pre�j�o que ao aliviar a tosse, O
medicamento taça d"saparecer e.a

Inflamaçllo dos bronq!lios.
Acalmanclo a tosse, das bronqultl!ll
cronieas, o medi.ramento deve a!\viar
o�do�nte. da "ctlnceira" t dos acessos,

principalmente pela I,:,anhã. quando
geralm"'nte' 1!ão m91S mtensos. ,

l"IGATO�SE, um xaróo" a base das
vitam;'nas do oleo de fígado de ba­

ca..lhE!u, aiivia li tosse evita os aces­

sos c!as bronquites e a canceira� .

FIGATO;:;SE é um tônico para o.s

Ol'gãos resplr,jl>tórios.

FIGATOSSE
um produto do laboratório da

AVIDA DO F.GADO
Maiores esclarecimentos escreva.. 1

".a1xa Postal 3.061 - lU,"

Soírêe

RITZ - Hoje ás' 5 e 7,30 horas.
Sessões Chies

UJUA NOITE EllI
CASABLANCA

Oensura LIVRE,
No programa: - Filme Jor­

nal 15 x, 14 - DFB.
Noticiário Universal.
Preço:s; ás 5 horas - Cr$

4,40 - 2,40.
ás 7,30 horas - único 4,40.

Continuaçdo

ióxy'_:_:_ H�j� i,s' 5'�' 7:3'0' hS',
10 - Filme Jornal - Nacio­

nal.
2° - Sydney Greenstreet _

Peter Lo,rre - Geraldine Fitz­
gerald _;_ em:

OS TRES 'DESCONHECIDOS
3° _:_ Ini.cio d{) empo'lgante

seriado com E-'lward' Norris -
Eddie Guilan ::__ Tala Birell -
Lois Collier.

A RAINHA DAS SELVAS'
Censura: - IntrÓ'pio até 14

anos.

Preços: - ás 5 horas:
Cr$ 3,00 -2,40 - ás 7,30 ho�
ras - Cr$ 3,00 único.

'=-......���.Rif!e:t�,�
Aventureiros'
México, 24 (U. P.) - Noti..

cias não confirmadas, que che�
garam aqui, ontem á noite, di.
zelll que cerca de 600 homens
armados atacaram o quartel
do Exército em Balsas, no es­
tado de Guerrero, morrendo,
em consequência da luta que
se travou, vários guardas. No­
ticia recebida mais' tarde nó

Q. G. da;qui, dizia que os refe­
ridos individuos deUveram um

trem, forçando o maquinista a

levá-los até uma localidade
chamada Puento, onde ficaram.
Nenhum dos passageiros foi
molestado pelos atacantes.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



GOV�RNO DO ESTADO I

Decretos de 19 de setembro de 1947 IO GOVERNADOR RESOLVE
Remover, Uex-officio": I

De acôrdo com o art. 71, item I, do de­
creto-lei n. 572, de 28 de outubro da
1941 :

Olga da &il:va Vieira, ocupante do car­
go da classe D da carreír-a de Enfermeiro-

I Visitador, do Quadro único do Estado.
do 2° dístrf to-sanítárto, com sede na ci­
dade de Itajaí, para o l0 d ístrito-san ttá­
l-ia, com sede nesta Capital. (4375)

De acõrdo C'Om o art. 71. item ll, do
decreto-lei n. 572, de 28 de outubro
de 1941:

Maria de Sousa. ocupam·te do cargo da
classe G da carreira de Elnfermeiro-Visi_
tadcr, do Qua<iro Único do Estado, dos
Serviços Distritais (10 distrito-sanitário),
para os Serviços Especiais (Dispensário
Centr,al da Lepra).
Decreto d'e 23 de setembro de 1941

O 'GOVERNADOR -R'lDSOLV'E
Designar:

De acôrdo com o art. 40,- do decr,eto­
lei n. 57'2, de 28 de outubro de le41:

Eloah Maynoldi 'Nunes, ocupante elo
cargo da classe G da carreira de Auxi­
liar de Laboratóri-o, do Quaciro único do
Estado, para, pelo prazo de dois anos
ter exerckio no Gabinete d<l,G<Jvernado-;
do Estado.
. . .. .... .... ... ....... . ....

Costureira
Aceita roupa de creanças­

e senhoras,
Rua Silva Jardim n. 258
. . � .

.

SI CONSEGUI-RES' IQue um teu amigo ou conhe­
cido analfabeto frequente um cur­
so noturno para aprender a ler e
a €screver, prestarás um grande
servíço á tua Pátria. Catedral Me­
tropolitana ou Grupo EBCol!lir São
José.
..............

CONSIDERADA ' OBSOLETA
A IJ.OOOMOÇÁC A VAPOR
S. H. r. - Inform.am de Sche­

veningen, Holanda, que a lo­
comoção a vapor é considerada
obsoleta pela maioria dos dele­
gados que assistem á Conferên­
cia do Congresso Mundial de
Energia naquele cidade.
Diversos delegados advoga­

ram a tração elétrica ou diesel
em vez da a vapor.' Os delega­
dos suíssos. entretanto, nico­
mendam turbinas a gaz para o

transporte ferroviário.
Foram lidos relatórios sobre

o uso domestico do gaz e da
eletricidade, conipilados por E.
D. Mílnes, e M. Zare, dos Esta­
dos Unidos. A maioria dos de­
legados expressou o ponto de
vista de que a escolha do gaz
ou de eletricidade constitue um

assunto que deverá ficar á cri­
tério da dona de casa, exceto
no caso de um bloco de edifi­
cios, quando um ou outro siste­
ma deverá ser usado .para todo
o edificio.

480 delegados de 33 nações
compareceram 'á Conferência.
Os principais objetivos da mes­

ma são a discussão da aplica­
ção pacifi.ca da energia atômi­
ca e a produção, distribuição e

utilisação do carvão, gaz e ele-
tricidade. •

COMERCIANTE: Dá mn B­
vro à Biblioteca do Centro Aca­
démico XI d!e Fevereíro, Con­
tribnirb, 1'138im, para a forma­
ção cultural doe eatarinenHal

" de amanhã 1

("Camt;tanha p�6-11vro"
C. Â. XI de Feverei!1'o).

DOENÇAS NtE,RV"A.b
Com OI!! prbcrltl!lIOtI lia IIl.Mld1Ul1I

fife. as doenÇ'M nerV08&l!, Q'R•• .t1i
irabuJu •• tempo, Rio m.IOII ,..
f.,db.m�nte remedUivels. O e81"1111111.
mllllllo. frato d, iporiDeia, RÓ IIIfl1i'l
,n'lIiiear 08 lnd:ivhlaoll ldêtaiH d4
WIII enfermI4:ad... O Ser.nç. N..
e!.aal de Doen"as lIil9:nt&Hi d.t.!lif
iII'l '!I. Âmbulatório, qae at.JII�. �no
Ii:aH!1I.l'lumte e!\l! t'104l,-,tlM'! rU'""UI_ �.,.

�.'litt_, .a Elili D"41�� iS\. 11M §
'""', H �"'l"st!lI. 'lit.\ri9.1OIôI«>m�

serviço��excede suas expectativas! . &�
Em todos os sentidos o

ouç�
MOMENTOS MUSICAIS fO�O

ÀS 21 :30 HORAS
. Rádio Nacionol,

ÀS 3AS. fEIRAS. (980 kcs) e

dos longos
em on 9720 kcs)
rtas (30.86 m - .

.cu
AS' Rádio TUPI, em

ÀS'4AS. FEIR
('i040 kcs) e Rádio

ondas longos. ondas lon-
Difusora 5. Paulo, em (4922 m

960 k s) e curtos .

90S ( c

2550 m _11.765 kcs)
_ 6.095 kcs e .

graças ao saboroso c Pó Digestivo
De Witt» que, desde a primeira dô­
ee dá �livio ás dôres agudas da
má digestão e faz desaparecer o

peso e os ardores causados pelo
excesso de acido no estomago.
O c PÓ Digestivo DeWitt. corrige o

mal no seu iniciai estimulando a di­
gestão, protegendo as mucosas gas­
wo intestinais e neutralisando a aci­
dez exceasiva. Lembre-se que com o
• PÓ Digestivo De Wi'tt. não se de­
ve ter receio dos gostosos prato.
da arte culínaria Brasileira,

Peça na farmaeia o

,
"

MERCURY é nossa especialidade. E nosso

desejo é ajudá-lo a obter o máximo do seu Mercury, em durabi­

lidade e desempenho. Para isto, mantemos um Departamento de

Serviço a cargo de técnicos Mercury e empregamos peças legítimas
Mercury, que se ajustam com precisão e duram muito mais.

Lembre-se sempre: ninguém conhece o seu.Mercury melhor que
o seu revendedor. Nós lhe prestamos um serviço melhor em todos

os sentidos, poupando-lhe tempo e dinheiro. Faça-nos uma visi­
ta periódica para um exame do 'seu Mercury. Nossos métodos

são aprovados pela fábrica ... e o senhor aprovará os resultados!

I
i
I
i
I· •

I
,

i
i
;

AUMENTlO DE 100 G.RAMAS
NAS RAÇÕES DE CARNE NA

HOLANDA
S. H. r. - Informam de '_,----------------,----------­

Haia que o Departamento Cen-l
...................................

SI CADA BRASILEmO tral Holandês de Alimentação
Conseguir alfabetizar um patri- anuncíous o aumento de 100

cio, convencendo-o a. frequentar grs. de carne por pessôa du­
um curso noturno, -em b.reve . s,e-I rante as pl'óxima� duas se-remos um dos povos maIS adlan- ,�.
tados do mundo: Gr.uopo Escolar S. aumento podera ser mantIdo
José ou Escola Indust.ri'a.l. ap,ós esse periodo.

.. . " " .

REVENDEDORES NESTA CAPITAL:

TUFFI.
./ IRMÃO

"

AMIN &
R u a D u a r t e S h u t e I, 1 t

Asteróide & Cio. Ltdo.
RUA TRAJANO, 33- (sobrado)

O ESCRITóRIO ASTEJ!-tóLDE & Cia. Ltda., intermediário da
Empreza Comercial n.' Grossenhacker

.

S. A., com escrítér ío no Rio
de Janeiro, encarrnga-se de compras de quaisquer artigos naquela
praça - cimento, ferro, canos galvanizados, pneus etc.

\JusUva 'I'rabalhlsta
PROCESSOS EM PAUTA PA->
RiA JUIJGAMENTO - MES·

DE SETEMBRO'
Dia 25, ás 14 horas:
PROCESSO N. JCJ-203j47
Recla.mante: Luiz Mariano:

da Silva.
.

Reclamada: Cia. Telefônica..
Catarinense.
Objeto: Aviso-prévio.
Dia' 26, ás 14 horas:
PROC;mSSo N. JCJ-204j41
Reclamanté: Aldo Luz Filho.
Reclamado: Carlos Hoepcke

SjA. - Comércio e Indústria.
Objeto: Indenização e aviso­

prévio.
,Florianópolis, 20 de- setem­

bro de 1947.

,QUER VESTIR·SE COM CONFORTO ,E ELECiANCIA 1
PROCURE'A

Alfaiataria Mello
Rua Felippe Schmidt 48

Im,p.Ortados .diretamente d�B E. E. Unidos
Aos srs, médicos e farmaceuticos e aos hospitais
Comunicamo. que ••tamo. recebendo uma importaçã'o direta

dos E.todo. Unido•• dOI eeguint•• artigos:
Filme. para Ráios X. em diverso. tamaaholl.

Al.mofadas e trave..eircs de Elâmara de ar de bprrocha -- Dedeira. e

capotinh08 higiênicos, de borracha.
Lu v a. para cirurgia.

Cubas, comadres, irrigadore.. caneca. graduada., cpmpadres, funis,
em ferro batido. esmaltado,
E dtverscs cutros artigo.. r

Demonstrações e pedidoa à' t:l O M A T E C
Sociedade Materiais e Instrumento. Técnico. -- Cientificos Ltda,

Rua Conlelheiro Mafra, 54 -- Caixa Postcd, 148.
Telegrc..rnoll: «Somatec» FLORIANÓPOLIS.

... '
•• OI _ ••••••• " "."

" Dr. lindolfo A. G. r
Pereira

'

Advogado e CClnfabiiista
Con.tltuição

-

de 1iI0ciedade••
Pla'nos contabeis -_ Organizo­
,oÕe.. -- ,Pareceres e nerç'iço.

correlatos.
Rua Gal. Bittencburt na. 122

FlorianÓpoli.
Das 1'7 hor-ae em cliente,

ES BOM BRASILEIRO?
Então coopera na campanha de

alfabetização de adultos, fazendo
que os teus conhecidos que não sa­
bem ler Ibem escrever, frequentem
os cursos no'turmos de aLfabetiza­
ção: Hospital de Caridade ou Gru­
po Escolar AIlchieta.

TEUS FILHOS

aplaudirão teu gelto,
quando souberem que eol.­
boraste pró Restabelecimel!o
to d. Saude do 'Lázar••

. .• , .... ........_""'.I!I'I........, ..�::uu. w:a::aw:Q =_&iiI

,o
o •• •••• •••• •••• •••• ..--

Não receie em comprar
ações do "Colégio DalTiga­

I Verde" por que ésta ol'ganiza­
, ç'ão está sendo zelada por ver-
dadeiros idealistas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1ueriam atacar o exercito
HAVAK\, (UniLed Press) -_ Em relação com a batalha rir l\Ii-

.ramar, as tropas do exército continuaram suas di ligéncias para caplu ..

rar pessoas implicadas na lula. O "Hotel i:)evilla". no centro da cida­
de, roi iuvadido pelas fÔl·Ça.S que detiveram dois 'empl,pgados e toma­
ram armas e mumcões, assim como uni í'urrnos milií ares. As diligõn­
-cias foram o ponLo culm iun nt« ela SiÜ1Uçih) anormal, auunciada ante­
<ontem pelo gP!lf'ral P01'('2 Damr-ra, chcf'o do Estado Mn icr, J'C\'CIOll a
-descoberta de um arsenal uertencente a íudivíríuos qnc planejavam

...eataques con u-a o exército.

Só USO KolynoS!
dizMede Oberon \..1

i;�LIVROS NOVOS
f�

Brito Broca

CONTA CORRENTE POPULAR
Jurol 51/. 8. 8. - Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação com cheques

Banco do Distrito Federal 89 A.
CAPITA�: CR$ 60.000,pOO,OC IRESERV}1.S: CR$ 15.000.000,00

Rua 'Trajano, 23 • FlorlanÓDOl1s I

V I 50
A EMPRESA CONSTRuTORA UNIVERSAL, AVISA P

.

'TüD08 OS PORTADORES DE TITULOS DESTA EMPRESA
HEGULARIZAR SEUS TITULOS:JE ACORDO COM O DE·

,

CRETO-LIDI
.

7.930, AFIM DE SER REEMBOLSADOS DE

ACORDO COM ESTE REGULAMENTO.
PARA MAIORES ESCLARECIMENTOS PEDIMOS O ES

PECL\L FAVOR DIRIGIR-SE AO ESCRITÓRIO CENTRAI
DEST \ CAPITAL, CITO A: RUA FELIPE SCHMIDT, EDIFI-

r CIO AMÉLEA�NETO. •

bosos uniformes, as insígnias e flâmulas

da Marinha de Guerra do Brasil, soli­

citando o seu exemplar, como gentileza
do Vinho Reconstituinte Silva Araujo,

o tônico que vale saúde.

----�-------------�-

.ns INSíGNiaS E

UNIFORMES na NOSSA

MARiNHA DE GUERRA!

Em homenagem à gloriosa Marinha

Brasileira, os Laboratórios Silva Araujo­

Houssel S. A. oferecem ao público o

maravilhoso folheto Q côres "A Nossa

:r.r�rinha". Aprovada pejo Ministério do

JVlarin1:la. essa publicação é distribuída

gratuitamente, 'mediante pedido pelo

coupon abaixo. Assim, conheça os gar-

P6UENCHA O r.OUPON PA_RA
RfCE8fR O ����SEU EXEMPLAR �

: "

LaBORATóRIOS SILVA IRDUJO·ROUSSU S. I.
CAIXA POSTAL $11 - FLORIANÓPOLIS

2 6 9 1
Nome �...•.........

-

Rua.: _ ..•-

Cidade., ., Estado __

Relojoaria Progresso
PALáCIO DO GOVÊRNO

I
·

o sr. Govermado'r Aderbal R. da Silva
recebeu o seguinte of ícío, datado de 19

I
do corr-ente, do diJJ.'etor da Escola tndus­
tlrial de Ftorianopolis: '

'Senllor Governado·r:

I
É com satisfação que levo ao conheci­

mento de vossa excelencla que o Govêr­
no Federal tomou posse dos imóveis por
êle declarados de utilidade pública, pelo
,decreto n., 20:754, de 15 de março de
1946, destinados à construção do novo>
prédio da El9co1a Industlial de Flzyrianõ"
polis.
2. Nestas condicóes venho solicitar dê

vossa excelência, e afim--de que se pos­
sa-m iniciar os trabalhos preparatórtos
da oonserução, o especial obséquio de de-

I
termi-nar sej-a lavrada a esc1'i,tura d051
imóveis doados por êsse Govêrno ao Pa­
trimónio PedeTal, pelo decreto-lei n. 396,
de 22 de feVlereiro do corrente ano, para
o mesmo fim.

3. Agrudecendo desde já a vossa exce­
lência, peço permissão ainda para con­
gratular-me com o Govêrno do Estado de
Sa'nta Catarina pela ação de seus dirigen­
tes. que há três anos tudo vinham fa­
zendo, em me auxítíamd., declsívamence,
para que a juventude barriga-verde pu­
desse ter um estabelecímento de ensíno
técnico de proporções grandiosas como é
êste que iremos construir. Saudações.
Cie! Rocha Amaral, diretor.

O sr. Governado!' Aderbal R. da, Silva
recebeu o seguinte telegrama:
.Ioinvite, 22 - ·Temos o prazer de

acusar recebido o seu telegrama trans­
-crevendo o despacho telegráfico do se­
nhor Ministro da Viação, com referên­
cia ha ver sido sustada ex lgêncla de es­
toques Visíveis' de madeira para requísí­
coes vagões, Agradecendo oportunas e
proveí tosas providências a v. exeta. na
sentldo de tornar realidade a velha as.
pu-ação da classe madeireira catar-ínense,
que recebeu essa auspiciosa noticia com
a maior satisfação, aproveitamo-nos de)
ensejo para re-iterar a v. excía. nossos
protestos de elevada estima e todo' aprê­
ço, Respeitosas saudações. Ovídio Perel­
ra, presidente do 'Sindicato dos Madei­
reiros .

. - .- _-_..-..�-- _.•.._-.-

Depois de haver passado a maior parte da existência na
. ,(,;hina, Pearrl Buck reside hoje, num recanto rural da Pennsyl­
wania, A autora de "A Exilada", habituou-se de há muito,
.com a vida campesina. Na China, quasi sempre morou no in­
tcríor, em ambientes mais ou menos rusticos, Agora, reto­
.mando contacto com o seu país, são, de certo, essas ambientes
que de preferência a seduzem.

Mas como ela pode viver sem escrever romances, ou antes,
o romance constitue uma forma natural de expressão do seu

11-espirtto, temos hoje o livro "Retrato de um Ca-s-amento", tra-
-duzido o português pela escritura Lucia Benedetti (Liharia
.José Olympio Editora).

Poder-se-ia dizer que esse livro é uma especie de lua de
"l11el com a terra americana, de que 'Pearl Buck se achava afas­
tada ha tantos anos. E lendo-o não podemos deixar- de Iern-

·

.brar-nos das "Cidades. e as Serras", de Eça de Queiróz; da
"Morgadinha dos Canaviais", de Julio Diniz e também de um

dos mais belos romances espanhois, infelizmente quasí des­
-conhecido no Brasil (qual o romancista espanhol, com exce-\
cão de Blasco Ibanez, divulgado em nosso país?,) o ndmíravel

. "Penas Arr-íba ", de Pereda. O velho têma da cidade e do cam­

po, mas objetivado de uma, maneira inteiramente neva, evo-

· -cando apenas a idéia daqueles romances, sem se assemelhar,
-:no desenrolar da. ação, a nenhum deles.

�

William, o heroí de "Retrato de um Casamento", não éj-uin enervado, nem um neurastênio, como Jacinto ou gala da

"Mcrgadinha dos Canaviais". E' um artista sadio, cheio de
vida e de ideias, tendo a sua rota traçada na existência. Es_á
num começo brilhante de carrei-ra e excelentemente aparelha­
rlo para o êxito. Quer vencer e ha de vencer. Mas no interior
'da Pennsylvania, onde se encontra a .procura de motivos para

· .as suas telas, vem a conhecer numa fazenda a criaturinha
· simples e encantadora que se chama Ruth. Estabelece-se o

romance. Não se trata de uma feição passageira. E' amor,

amor para casamento.O casamento, porém, � vinha criar um
problema: a dírerênça completa de ambientes em que ambos
viviam e nos quais tinham traçado os respectivos destinos.
-Huth era, numa palavra, o campo. William. a cidade. A solu­
',;ão seria, logicamente, a pequena deixar fazenda e acornpa-
11ha.r o marido. Mas ela não se acostuma rora do se urecanto
.agreste da Pennsvlvania. William é que deve realizar o sacri­
iício - sacrítícío de um ideal e de u,ma carreira. A felicidade Iencontrada na paz de um recanto agreste, numa mulher sim-
ples, dedicada e amorosa, compensa, porém, todas as insinua- ----- _

-ções da glória. Já na velhice, depois de vários acontecimentos,
'que formam a trama do romance, William reconhece isso.

Tal, como Jacinto, ao lado de Joaninha, naqule inesque­
, -civel final das "Cidades e as Serras" . .. Eis o romance sua­

'�re, terno e humano, que a volta á terra natal inspirou a Pearl
'Buok.

de JUGEND & FILHO
COMPRE SEU RELOGIO PELO SERVIÇO DE

REEMBOLSO POSTAL

Faça seu pedido por c-tr t a ou telegrama e pague
sómente quando receber.

Eugenjo Szpoganicz e
Senhora

Viuva Jud�e Liberato
Olivera

porticipam 001 parentel e

pelsôos de luas relações. o

contl'ilto de coso manto de
leuI filhol

Maria de Lourdes e

Germano Mário

Florianópolhl i 15/9/47• I

N, 12 Cr.$ 180.00
Marca novaria com 4 rubi•.

MOltradot cor de rosa.

Caixa de niquei.

N, 13 Cr$ 180,00

SUISSO

Montado com 4 rubill,
modradore. de divenas
o.r•• , Marca 'Mila,
Caixa de niquã'l

-__..... =''I'JiIl'_��.
. . . . . � .. .

Aumente o Capital do Colé­
gio Barrig',a-Verde, af:im de
que pOSsamos construi-lo, ins­
c:reyendo-se, ]101e mesmo, no

seu (luafll'o sodal de COJU IIo'"
nentes.

N 12-A Cr$ 200,00
O me.mo com o mostrador
branco e um ponteiro central.

No.aoa relógio••õo acompaahadOtl do. re.pactivo. certificados
de garantia.

PEÇAM·NOS CATALOGOS - ENVIAM03GRATIS
JUCEND & FILHO

Curitiba 0'0 Praça Ti�adentel. 26C 00 Paraná

Empreza de neveqaçao

CI-tF.R
"II.

'1:. M

NAVIO-MOTOR "ESTELA n

maxima ra
- jrlez e garantia pa,ra transporte de suas mercadoris!

Agentes �m Florianópolis CARLOS HOEP,CKE S. A.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EDITAL (PUBLICADO D. OFI- -desses produtos se faz no' sentido

ClXL VE POllTO ALEGUE DE
l
de indicá-los como sendo J\lAlZE-

19-7-9!t7) i NA", chegando-se mesmo a l'efedr

,� O Doutor Cyro Pestana, Juiz de nas faturas ,e notas de venda a

Diruito ela oitava (8a.) Vara no palavra "MAIZE.NA"_. ,

Em ,suma,
cxeroício da quarta (<ia.) Vara tais comerciantes ,e mclustrwls. pa­
'desta cidades ele Porto Alegre, capi-, re�e,m querer CrHt� um a1ml.llel1::
tal du E�La:(lo {ia 'Rio Grande doipropno a afirmação de que todas

Direção de PEDRO PAULO MACHADO ,Suil. as farinhas e amidos de mi lhe
,

são "MAIZENA", corno se essa pa-

UM BOM' JOGO' M"IlRCIlDO PilHA DOMINGO
lavra' fosse, porventura, uma do-

, Pelo presente edital, com o pra-

,.' ,

.' zo de trínta dias, cita a todos os nominação -I1E'CeSSana, cai-ater-is-

interessados "de tica do ,própio produto, isto é, da
L para os' ,Lermos

P I R Fteuel b
-' urn rorot,esto requer-ido por OOltN Iar inha ou do amido. ':10 miHl,o,au a 'amos x Iguelrense, o «mate )) mais P[{()DUC'DOS t\.EFINlNG eüMPA- ,Embora se possa admitir que <I l-

d d d NY e R'illFINAÇõE'S DE MILHO,; guns desses industría ís e �0l11el'-
importante a ro a a Bl'W\.SIL S. A., 'nos têrrnos da peti- ciantes assim Ipl'ül}c,dem m�ls por

O esquadrão do Figueirense da derrota frente ao car�vanal
um adversário. Será, que por ção adiante transcrita e seu res-j ígmorancia do que p,or malícia, de

na tarde do próximo domingo do Ar. vezes surpreende o público peotívo despaoho : I qualquer sorte, porem, tal r)l'?�e-
conhecerá, o poderio da equipe O explêndido conjunto do pondo abaixo a maioria dos' 'PETIÇÃO l dírnento �()ns�i.j,llem ,um ato �IICIL(}
do Paula Ramos que se encon- Paula Ramos, agora sob a ori.. 1 prognósticos.' "Excelent.issimo Senhor Doutor, que as leis uns l�revem e as pe-

tra na vice-liderança do Cam- entação técníca de José Ribei-I
• , ,," .

Juiz ele direito. CORN ,PRODUCTS [nais ta.n�ib�m :: all��a P'Ui�1,e:Jn:, ru
peonato de Amadores, ro, o popular Bagé, vem cum-j � eparando-se par � o

_

ma- REFINf;NG COMPAlNY E REnNA-!=- �s e�Pl'0sS0e...", �A��l'L:, �
Os alvi-negros estão eonfí- prindo excelentes "pertorman- tch de domingo. hoje dão da JCõES DE MILHO BRAZIL S/A.' DURYEA,. marcas registradus d"

" t 1 g lítá
. " nl

- j , , .'

I' lã· palavrasantes nas suas possibilidades e ces ", fazendo-nos. acreditar 'e8, re a o 1 ."n.a .

e ama la ambas sociedades norte ameríca- prrmerra SUl]) IICan e,
. ,8' o "., '"

tudo empregarão para apagar que vencerá a peleja. Mas, !para sera a vez do F'iguetrense, que nas, tendo a segunda, estabeleci- 'que, sem exagero, Ja adquuírarn

a pessírna impressão causada: derrotar o Figueirense, será obedece á direção técnica do menLo na Capital do Estado de S. W1) �enome m�ll'(:lJaI. ,

'
'

no prélío de domingo último, i preciso lutar muito, porque o seu antigo defensor, o' soberdo Paulo, á R. Xavier de Toleclo nú- ,�a.ls eXíJ)ressoes ind icam e r�g­
quando conheceram ° fragor "conjunto de Augusto constitue "Paraná.", mero quatorze (14), quarto anEla.r"mfwam pr�utos, d: al�a qu: l.,,�=
-------------�---------------_.---------,--.----�- vur wu����o eproour�&!d���op�a����n��,on
o, líder ínvícte enfrentar'a', o Cole..,g.-al o FIO�J�IR��SE A FRE.NTE infra assinado, querem; ,pela 'pr€_�7'.anLJa ?O seu ?OmerClO e da 8�Ht

1>0 CERrAJl'IF� DE ,ASPIRAN- sente interpor um protesto jud i- industria; constituindo mesmo o

O Avaí, que vem se manten- ção enfrentará o quadro do Co- TES cial, 'nos têrmol:> do ar-tigo setecen- imaru que atrae a preferência da

d
. .

t Iid a ia rí l' 1 'h't d Com sua esplêndida vitóri tos c vinte (7?,0) .e sezuintes do urna clientela que cada ves mais
o lnVIC o na 1- er nça o cer- egia que se ac a SI ua o em • '" - "V'O

tame amadorista, ,

com apenas 40 lugar. sôbre o Caravana do Ar, por Código dei' Processo Civil, para
se 'alarga. Assim, é eornpreencivel

dois pontos perdidos, resulta- msse será também um jogo 2 x 1, o Figueirense passou a ciência de terceiros . pelos motivos que elas deSipcrtem a cobiça de'
.

dos de dois empates com o Fi':' aceitável, d€ vez que o Colegial liderar isolado o Campeonato adiante expostos, a saner : 1 _' A oonoorrendes desleais, ou mais

gueírense, defenderá, na tarde oonstttuí l,�a ameaça ao 11- da Divisão de Aspirantes. p rimeira suplicante é proprietá- eUifoDloame,nte,a sn�patla elos es�
de sábdo, a' sua honTosa posi-der. A situação dos concorrentes, ria da:; mar'cas ",MAIZENA" e, pe:1't0.5... IV - Dlspos'tas n, z�lar-

por pontos perdidos, - a seguin- "D,UillYLEA:S", ,deviiclamento regis-I' e manter integras Ú's SC�l;; dn'eüos

Til b I de J st·ça O o t· te: lra,da� so�) O� número� lrinta e ,rir j),'opneelacles mdL1stnal, as �u-'
ri una'

·

U I esp r Iva 20\�1����Av�:geU�����i�1, �� ����2��1\1, de�e���: �G)Vl��,�e �,o���Ü��ilf������ ,��l��:I�r��:l:��,O'q��rp�.�:= .-

Nota Oficial D. 3 3° lugar - Ca,ravana do Ar, 8; mil npve�enLos e trinta. e um m(werão as provldenclUs adcqua-
40 lugaI' - Bocal"l,�a, 9', 5° lu- "I das eontl'a os que incidirem em

,
, < (HJ31),cincol'uta e emeo mI qua-

Julnomcotos, da última semana gar - Clube Atlético, 10; 6° lJ'occnLos e trinta e 'dois (55.i32), tão ,desl'cal cOl1corrcncia, rüseI'-

li, lugar - Paula Ramos, 19. em, dezoito (18) de maio de mil vando-se (para tomar, a seu crité-�
7° - P,rpcesso n. 30/47 - reira dos Santos pelo Avai F.

novecentos e trinta e oito (1938), rio, as neces.s{lrias medidas de re-

Jogo Avaí x Clube Atlético. C.
-

_

I
'

t I'

A I I.. oitenta e' cinco mil cI Llzcntos ,e um
i
prcssao pena 'prcvls as ,nos al' ,l-

a) Encaminhar ao Departa� (Sala das sessões, em 12 de, ng a.erra (85.201);-'em cinco (5) de ja;ileiro:gos cento e,noventa ? dois. (192)mento de Futebol Amador, nos setembro de 1947). I I l (196) dO'

desl-st.-ra' de mil noveüe-ntos e quar,enla cl',c,e,n ü e )nov,'cn ,a"o,-O seIS, '

"

..

_termos do parecer do sr. Audi- Se.eretaria do Tribunal ele ' C 'I I 1 '\ e le 'sean ])1e UI
cinco (19/15), e, noventa p um uul 'I' ().( logO ,ena J" n" " J

tor e, para os devidos fins. Justiça Desportiva. em 19, de
Londres, 24 (U. P.) Uma qllirliltenio;; e eincoenla e Olte, zo da reparação civil 'por quuis,-·

2° - Processo n. 3/47 - setembro de 1947.
fonte autorizaJda da White Hall (91.5'58), em 19 (clezenove) dc',q;-ler a,tos ilieitos pratilcados

.

nos:

Jogo Avai x Paula Ramos. J)emerval Amaral, secretário. informou -que a Inglaterra de- janeiro ele mil novecen.los ('. qua- i tel1mos dos aeügos ce�.to ,e C1lJCO-

a) Vistos, relatados e dis- Osmalr Cunlw, presidente. cidiu desistir do mandato so- l'enLa e seis (19'lGj., reslwti\'amen-, enla enove
_

(159) e mil ,qumhen�r:s,cutidos os present;s.. autosi B
PALMEIRAS X PLüMTl\'ENSE bre a Palestina, uma vez que te, no Departamento �arcional da ,e dezOlL� (1:;'18)) ,e sc:gmnles do Co-

considerando que 01 lrr�gU ar
REVANCHE PHOGRAMADA PARA fracas-sou em conseguir um PnWl'ie,clade Industrial do Minis":; dl,gO CIVIL '\� - Em ,1al}� do. expos-

O p.rocesso a que se re ere a
A NOITE DE HOJE acoTdo aceitável entre árabes e tJrrio do Trabalho rndúStr-ia e' tos, as sUIl!Jcan[.es a 'pnmell'a pa

tranSrferênCiad dOsatléUca Af_O�l- S. PaHlo 24 _ Desele q1l8, no judeus. Acre,scentou que esta C ll'méT c ia, marcas ,�ssas que con-, sua qualidad,e .de rproprietári-a .das
50 Pereira os ... antos, VIS o

an1istosl) realizarlo ne�ta ca,piLal, o decisão será comunicada á As- si"stem nas palavras "!\1AJ2íENA",m9-1'cas e .segundo ,na sua qua.I,Hla­
constar do parecer do sr. Au-

Palmeiras ,foi euido3êHllente [Jibatido sembléia das 'Nações Unidas 'e "DUHYEA", com ou sem um de de U'l11ca allLol'1zada a usa-Ias

ditor, constantes dos itens 10,
nela Fll1minrsr, por 5 Cl 2. o alvi- pelo secretário das Colônias sr. "IS" rfinal ,e ,éom ou sem um sinal Viêm lavrar' o presente pl'oLcso, pa;

11 e 12, a necessidade de As-
verde vem ansiando pOJ' um no\'o Arthur Greech Jones ainda' es- pÚ'ss'cssivo, podendO vária!' ,em ti-I 1'a "Ci�ncia de T,erc�ir(}s", �!'ll-::

sociação, Liga, etc. do compe- confronto com o 1 ricolol' carioca no ta semana. :pOS, 'côre-s .e dimens'ões e que ser- i q�le fYOhcItam a v. Excla. a publ�ca-
tente alvará de licença para (fIta! tentará conqui,,st<'tl' a revanclH' _ .----- - �---

_. v'em para dis,ting-uil' farin!ha de·" çao de COI,tals pel,o ,prazo .ffiUlI.ffi(J

f
.

r' Q e todos façam 1 I d d e seuUIlClOna , com que procurará apagar a des!'a- ueremos qu milho e, amielo de milho, t�ldo con-i(:e v�n�e
' lUS, e maxlm� > :", s'�':

-

Considlerando que :não est�n- voravel impressão que !'icou daque- pal·te do quadro social dos
forme se ver.efica dos il'eglsLros u-: (a (]Ja�, na forma do ,ntJ."o (;t,nta

do a L. E. V. r. com �eu funclO- .' ,
, componentes do "Colégio Bar-

.C'101" ]'lld'I'C,a!dos, <"'onsequentemen-', e setenta, e oito (178), ineiso quar."-
1 1 f d -. le j)l'éllO. ConsJ)ll'ando. porem, con- o ,. v

namen.to ega e.m ace ,e nao,
Lra ,es�'e nàl.ura.1 deseJ'ü do lidor ga-Verde". Por ISSO, o pag'a- le I}[}mo é obvio constituindo a-I,to (4°) do cooi.go de Processo Cl-

f d I 1 por
"

to d
- 'f °t em

I! , , I 'I d d t b
' ,

dpoSSUIr o re en o a va 'a,
'

Í1wicto i,em surgido uma sérj'e de meu a açao e el,O tl
quelas palavra,s, marcas de p1'O- i VI, i an o-,&e .�m, em CH}l1Cla {J

i�s? mesmo que a F. G. D."s�- fatores quei militam já do proprio prestações.

lp!'ieda,d.
e cexclusiíVa da

primeira:[}l',esentr,. a. UlH.a� �edel'al, na.,
.nec5-

lICItOU documentos a esse 1:,1- Palmefras, jtí da parle do e,ampeão

C. I,N,EMnS
&llpli-ca.nte, não são elas nem de-I soa do D:. PWCUl�or Re�l(Hlar

ga, docume,ntos, esses queA n�o carioca. nominações ide 1l'�0 c_omuan, nem i
da Re;p'ublt�� eompetente., ASSIIfll, ,I:

merecem fe em consequencla Mas. ao qüe parece, surgI" a, tão' tampouco, denommaç,oes' nocRssá-; e. A _a pr,eseute, e .

COiIUl) I eUlJdas as.

de sua ilegalidade, pois que es-
almejadil oporltmidade. Depois do rias con.forme o lúcido ensinámen- ctlaçoes pqr edItaiS, reque,rem as.

sa mesma Liga não se habilitou
jogo com a p.ortugueza Santista o ODEON to ,de GA'RVALHO DE MENDON- .S1lJ1])liICarites ,I,hes sejam OiS anta�

perante o C. R. D.;
Palmeiras está de folga na l'odada

- As 5 e 7% horas -

ÇA, ,no volume V, página clm�entos entregues, mdep<luJüentemen:te de

Consideranoo que 3, F. C. D.
seguinte, pretende por isso, apl'O- DINHEIR.O NÃO DÁ

e setenta ,e nove (279) do seu traslado, pa'�as as CUSlta,� €�-cau-
deveria ter realizado as à.veri- FELICIDADE "Tl'a,ta'do "LO .D, l'r''81',tO' Comercial sa e cumpridas as demaIS forma-

veitar o ensejo para, ne-ssa ocasião, I u",_

guações necessárias para que voltar a enfrenHu' o Fluminense. - com - Br·asileÍl'o". 'l'ús ma:rcas cal'acte- lidad-es legais. Nestes termos Peda

.se esclarecesse' em definitiyo a
O ensejo seda ainda aproY('ítado Betty HUTTON I'izam e de:sig'nam os produlos 'da Defeeimento .

.situação do atléta Afonso Pe�
para o lançamento, em São Paulo. Don de FiORE primeira suplica,nte, pl'ooutos esse's, P·orto Alegr-e, sete (7) �e JutheJ:

T€ira dos Santos, em face: ,do centee-forward Bovio cujas ex- Barry FITZGERALD que no Brasil, são frubrica.dos ex- de mI} novecentos e qUal_e.nta �

a) de amado,r com relaçao a
p.eriênci.a.s r,esultara'Dl plenamente e Andy RUSSEL clusivameute pela &egunda supli- ,s,et.e (1947. Por pl'OCllt'aça,(J '�al-

L. EI. V. I.;
� ,satisf.atórias e !IUiJ, p.ortanto, va- No Pro_grama: - 1) '_ CHE-. canLe. :pa,ea isso devidamente ,au- .Ler Carlos E. .Be-clrer. ,�DeV-lda-

,

b) da ·L. ·E. V. I. ,com relaçao lel'ia cOlmo uma atração a mais do GADA AO RIO DE JANEIRO LOl'iz,ada, U _ Sucede, pOI'ém, que mente Selada).
a F. e. D.;

. encontro,
.

DO POOSIDEiNTE TRUMAN. em diversas Ipraoas do Srasil no- DESPACHO

�onsideran.do qu� dos po.SSl- i A consulta vai dirig'üla, ao Flu- 2) - A Vo-z do Mundo lai(]a:mente nos Estados do Paraná, A. Fa(:am-se as cit.ações, inclusiVe>
veIS erros d� En�ld�des em

minense c, ao casü de concordancia, Jornal. Sta: üatari,na e R. G. o .Sul, de- paI' edital, com o pl'azo de trinta.

tC�u,s�, as conseq�en�las .f�vo- então o prélio poden\ ser realizado 3) - NA CAPITAL DO SAM terminados indUis.triais e eomer- (30) dias, observando as fOl'Inali�
r'àvelS e desfavoraVeI? vlna� na noiLe de amanhã. BA _ com POPEYE. ciant.es ,estão la.nçando nos merl}a- dades legais� Em sete ('7) 'de julhO'
ferir direito de terceIros, delfl- ,

_ Preços: - Cr$ 3,00 (úni- dos produtos da mais variada pro- de mil nov,ecentos e qU!ar-/enta e se-

nidos no pro.cesso, como sendo' O BRASIL NÃO PARTI- co). cedência, desigrÍa,ndo-os ora com a te (191,7). Cyro Pestana.
Ávai 'e Paula Ramos. CIPAR-<\ Geral --Cr$ 2,00, própria' expressão "}IAJZENA".1 ENCERRAMENTO
Resolve o T. J. D:: Rio, 24 (A. N.) -A Confede- "LIVRE". ora ,coJ1l-,ex,pressões que se COl'!.- E para que cbeg�ne ' àu coniheci-

a) decretar a anulação, p-or ração Brasileira de De:sportos rCreanças maio,res de 5 anos .fundem villsua,l e homon,icamente men to {f f' todos a quem irllp1'0sSltr
:seus legitimos fundamentos, do soHcitou ao governo um auxilie 'Poderão entrar ás 5 horas. com a tii.ta ,palav,ra "MA"IZENA", e possa, ma,ndou 'o Juii expedir �
':pr,éHo entre o Paula Ramos E. financeiro para a participação IMPER.IAL usando, ad,emais" .envoltórios cuja pres,ente edital,. que será afixa{!(!,'
tC. e Avai F. C. (la Divisão); : do selecionado bràsileiro de fu- - As 71/2 horas -

'

,colorat;:ão e disl)Osir,:ão material no lugar de Icostume e, publi,cado
b) recomendar á F. C. D. pa- tebol no Campeonato Sul-Ame- ADORÁVEL ENHANO elos rPSIPectiVOS dizeres .delllmciam pela im,prensa, na forma ria lei.

ra que de futuro haja perfeita ricano de Futebol, a ser d'ispu- No. Programa: - 1) - Deip o inDuito e pr () v o.e a r confu- Drudo e passado aos doze (12) dias

.e�ecução dos serviços atinentes tado na ci,dade de Guaiaquil, Jornal 4 x 18 - Nac. Imp. Fil- stio com os elwoltórios autênticos do mês'de julho do ano Ide mil no-

ao registo, i'nscrição e trans- E,quador. mes. do ,produto MAIZEIi'{A, de [)1'O'Prie- v,ecentos .,e quarenta e se,Le (1947).
''ferência-s dos atletas, afim de; F,m· dado no ,reiquerimento o 2) _ O Faisca ,- Desenho da,de e uso exclusivo das suplican- Eu, Aníbal Barre,lo Braga, escrivão;
-evitar nulidade,s; I seguinte despacr<1: "Situação Colorido. tes. E não só: casos há em que suhscrevo.

'

c) cancelar imediat.amente a finam;eira não permite a con-I Preços: _ Cr$ 2.00. (ÚniCO)'jnãO conslanno emhora a exnressão DOlltor Cypo Pf'�tana, Juiz ele Di-

i. 'inscrição do é\,tléta Afonso. Pe- cessã.n ilo auxilio pleiteado". I Imp. 14 anos. "l\IAIZENA", a pwpaganda ora 1'C';Lo ela Quarta Vara.

,
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- . 'Gadastro . Social do «o Estado» Regimem de
opressão
Washington, (U. P.) -

Os Estados Unidos .protesta-
•._ \

_ .. .. ..
ram ao goverl1o da Albania

I

contra o julgamento de dez
� � Qri.l •••••••••••••• D. li-. · l parlamentares e quatorze ci-

.. dadãos, acusados de sabotagem.
..................................._...................... ••••••• O Departamento de Estadó I� (a)

,......................... ••••• •••• dísse ,que os julgamentos
-

em

questão mostram que contí- I............. ou <:arp ••• ••• •••••••• ••• nua na Albania o regime de

.,., do 'PaI, (ma.) _ ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••." opressão e terror contra os ele-
mentos liberais e patrióticos.

"...... .. .. ,.

_...............
Ao mesnl0 tempo toram des-
mentiid:os os rumores de que os

................... ······,. .. ••••••••• .... • ••••••••••• 0 ••••••••••••••••••••• acusados estavam agindo em

ar I'" .... prol dos Estados Unidos.

II. SAVAS LACERDA
...... �ca ele 0Ill0I
- í!'.hIY14OI. Nar1s - ovcuca.
....01'lgllo de l.nt•• de

qontato
_JIfIWIIl'óBIO - Fel1pe 1!!clIml.

41, a. nu 14 la 18 horu.
",,00lA - €:onselhe1ro ...

_�'t't.
IIJIIL&()� H18 • 12:06

Ausente

DI. NEWTON D'AVILA
� - -vlJj Urlll6r:lU -
.� doa mtutlnoa r6to •
__ - Hemorroidas.�

$O da col1� amebl.ain&.
íVWIotenpia - liIãa nl'melbo,.
Con'ifulta: Vitor Keirelq,' .28.

-A__de' diariamente la 1l',$O lia.
� II tarde, da. 16 hs. em Gft:Ilãl

, llU1d: Vldlal RamOll, II.
I'OJI.. loe7

DR.A.SANTAELLA
(lmltlomado _J>ela Faculdade Na­

�..I de Meú1cina da Uwvel'lll4eo
'1Je CO Brasll). Médico por coneue­
$I II!D Serviço Nacional de DoU-

entals. Ex interno da SantA
4. Mlserlc6rdIa, e HOlIPltaJ
t.rIco do Rio na capital ,..

deral
�(lA Ili'lDI.CA - DOJllNC4!i

NERV()SU
_ Co:I18ultófrlo: Edlf1clo AmOllD

NETO
_ B_ rel1pe Schm1�t. COUIllttll»

OU .16 As 18 horalJ -

�bcla: Rua Álvaro de C&Tn>­
e. .. lS - Flor1anópol1a..

ã POLYDORO S. THIAGO
� do Hospital de OarlClada

de Florlanóp_olis
A818tente da Maternidade

lIIll&IIIIOA Ml!:DICA - D18TUJ1.

mOlS DA GESTAÇAO B DO

PARTO

�oa8 '11.0lIl órgãos mternos, -

peclalm<!nte do coração
�oas da tlrolde e demalt

BlAndulas internas

�otrIIltAPIA - ELECTKOCAa.

DIOGlUftA - MElfABOLISMO
BASAL

iItIIIlInIl'" 1ll'r1amente dll8 15 Ia

18 horas

...... chamados a qual.u�

..... blClU81ve durante a noite.

ItIBII8ULTOBJO: Rua V1tor ileu.
les, 18. pone '101.

�CRA: A.,.enld·a Tram·

powsltl, 82. Pane '111

-DR. MARIO WENDHAUSIiN
Clínica médica de adultos

e crianças
Consultório - Trajano, 29 _

Telet M. 769
Consulta das 4 ás 6 horas

Residência:
FeHIn Schmtdt v n. 38

Tel. 812

DI. ROLDI0 CONSOM•.
iI'I1!fI..•111.G14 GlilRAL - .&.JJrA ca.-
1I1l1:UllA - HOLi'l8'l'IAS DI!! 115
•• , nORAS -� 'PART08
l'erJlM4o pela Faculdade de Jid<.

fW.4l1>.ll d" umversrdade ae ;:,Ac,
�, onde foi assistente por' TIl·
� _011 do Serviço ClrQrg!oo M

Prot. Ailplo Correia Neto
� do estômago to Vl'lg �l·
ilanIII. 1iIlteeUnos delgado e �0lilIl'.!>
tlr61de. r-íns.: próstata. be'F1.fr..

.

Melro, oYtr108 e trompu. Vane.
lIle. Iddrocete, varizes • heru

OONSULTAS:
... I b II noras, a !lua J'iU.9"
lil$.Tll1dt, 21 (altos da cua �,

raíso). TeL 1,008.
�NCIA: Rua Esteve. J,..

lIÚor. 1711; Tel. H 7M

Dr. BIASE rARACO
DOJIINC.A1l DE SENHORAS -

lIIP.IILI8 - AFElCÇOES DA

PBl1II -�' RAIOS liNFRA-VER·
JDILB09 E ULTRAS-VIOLETAJJ
c.u.: R. lI'eHpe Ikhmidt, .. -

Da. 9 à. 11 e do. 5 às 7 hra.
Ru: R. D. Jaime Camaro, 47

J'Om!: 1648

DR. UNS NEVES
MoléstllUl de senhora

OoIUIIl1tórlo - Rua Jo!io Pinto a. ,
_ Sobrado - Telefone 1.48il
� - Rua Sete de Setembro
_ (lldJtl1clo I. A. P. da Estdn)

'I'elefone M, 8M

.. PAULO FONTES
CJfn,lco e operador

c:lOIIn1tól1o: Rua Vitor Melftl-. •
Telefone: L.r05 '

CoIainIlt:U cIu 10 ls 12 � <lu 14 AI li
J!ealdt!!.cia: Rua Blumenau, H

Telefone: 1.&21

.. •• S. CAVALCAN11
� exclusivamente de crlaD4lU

.ua SUdanha :Marinho, 1.
Telefone K. 7$2

FARMACIA ESPERANÇA
cio Farmaeêllt� NILO LAUS
Hoje e amanhA .eri. a ._ .referWa

.,...... ..clonais e ..tr...iru - n••eepittu - Perta­
marlu - ..111... •.•.",uH.

Gan........ ena .btretTl�... reeeUúrie méüce.

Apelo do preSidente
da FranVif

�, , ,.

Marselha, (Uuited Press)
- O sr. Vicent Aurrol, que che­

gou á presídêncía da República
pela sua habilidade em mediar
entre os partidos nacionais an-

tagonicos, pediu a concórdia
entre as grandes potências do
mundo. Num discurso pronun­
ciado na prefeitura local, Au-
riol lembrou que foram as mes- DIRlETóRI,O DO ES'l1REITO

mas nações que hoje se enfrEm- O dilI'eLól'io do PSD do Estrei:Lo, reoentemente emposs,ado, tem.

tall1 em lutas antagônica.s, as o praz·e.r de comunicar aos seus cOTl'eligionários que s'e reunirá todos

que proclamaram a Carta do o.s domingOos, ás 10 horas, na sede do çanlttsta R. F. C., provisoriamente.
Atlantico como bandeira' d'a GienMfi.ca, tambérrn, ter sido deliberado que os compM1Jhedros po­
vitória. derão se enteIllder com quaLquer memhro dOo diI'<eiório, para e�pôr-Ihe
Seria uma ironia dolorosa, suas pTeLen{lõe.s de i1lJlerêsse coletivo, as qu:ais ,ser110', em l'eulIlião, exa­

exclamou, se os chefes das mina,daiS com criLé>rio e justioça, e s'8.11do julgadas àsStUJIllto de cOills!itde­

grandes nações que trouxeram ração, [lO'l' certo, mer,ooerão o apôilo do dÍlrSltório, que as encaminhará
a paz ao mundo fossem incapa- a quem de dire�to.

ses de estabelecer a paz entre ....--------------------------­

eles.
Sem mGllCíonar abertamente

a Russia e os Estados Unidos,
auriol preconizou uma reunião
fran.ca dos dirigentes das gran­
des potências, na qual aba.ndo­
nem seus designios de expan­
são ec.onômica ou ideológica, e

cooperem para "·salvar o mun­

do das misérias, ódios e temo­
res". _I••CURSO DE MOTORISTA

e

Serviço de Pronto Socorro de Automóveis
Ensina-Ire a dirigir autom6veis-­
Amador e Profissional

Teoria e prática - conhecimento do motor.
Atendem.se chamados para reparos de urgência.

Auto-Escola 1-47.77
GARAGE UNIAO-PRACA GAL. OSÓRIO. 40.

.. .. .. lO " " .

Iheiro da ilustraç&o a-oima,.�
lhe. em lUJlé.Te! re-to. QJD otJiee do
81CCf11ente aperitivo KNOT. I.em_
"" v. Sia. de a.cr_"'r. ao agrada­
oe' a genciJem:ESTEÉ TAI"1-
BEl'1 O NEYAPERITIVO

PREDILETfJ!

PESTE SUINA
VACINAS

',. C R 1ST A L V I O L E TA
DO

LABORA T·ORIO «H E R TAP E«
PEDIDOS A

Associação '"uUsta de Criadores de Btvinos
Rua Senador Feijó, 30

SÃO. PAULO
DISTRIBUIDORES:

D I A L
Jaboticabal - Estado de São Paulo

lliiJD f:t�(� I,'
l//'f Pf:!OOIIro DA A'I1OTí.A../I1/J..COI'f. rSRil!RM

' ... ITA...í _

" , ,

.....................................................
.

' ,

'RÂCOS.
ÂHIMICOS

TOMEM

UII�I rrelSllltl
"SILVEIRA"

Grlnd. T6nlc.

.... �� _ ..

Asteróide & Cia. Lida.
RUA TRAJANO, 33 - (sobrado) I>

I

Representante de And.ebu do Bra.sil S. A.
PRODUT;QS AUMENTlcrüS - Sardinhas Portugmeza - Pe­

tii-Pois - Aspargos - Macmn-ão Americano, com ov.'Js. Arenques
em oléo e salgados.

Produtos deshioratedos "Harkson" - Gema de. ovo em pó -

Ovo inteiro cm pó - Albi.urtliIla Cristal.
PA��ELA,mA - Canetas tinteiro Erversharp "Skyline" - Au­

topoius - Canetas de madaira=-Penas para canetas, marca "Eagle".
RÁDIO - Para mesa de oaoeceíra, marca "Wonnie", 5 valvu-

las - 110-120 volts,
ABRIDORES DE LA'l'A - Marca "Ace".
EiLAH'l'IIGOS - De Rayon e algodão.
R�RAJ.JHOS - Americano murca "Oaravan".
TECIDOS - Granito ,Ray.on e lã.

BARCO DE BORRACHA,' orocedencia Inglesa.

Paro f ()/ieu,.,�o'liEst('J(IU,(lÍ� OU Federais
e Exames de Admissão

Estude por Correspondência
Português, Matemática, Ciências, Geografia,

Hist6ria do Brasil, etc..
Int.".ua-o? preencha e.te cupão e remeta.-o porei C, Po.tal 332

FLORIANOPOLIS - SANrA CATARINA
---------------------------------------------- ......

PEDINDO INFORMAÇÕES:
Home ___

Rua · _N: _

idade ---Estado _

Partido . Social Democrático

COMPANHIA ,·ALlANC' DA lill'"
...4..... 1171 -� lUe: lAIA
UfCWlmIOI. 'I':RUI8POlIHI

Cifr•• do Balanco d, 1944:

CAPITAL E RESERVAS Cr.
Cr$

'80.900.606:,30
5.9781401 ;755.9'7

67.053.245;30
142.176.603,80

Responlabilidade.
Recete
Ativo

•

•

Sini.tro.· pagai no*, (i)ti.mol lO 110011

Re.ponlabilidatJe. OI

,
.

98.687.816,30
76.736.401.306,20

Diretorel:
Dr: Pamphilo d'Utra Freire
de Sá, Ani.io Ma.sorre. Dr.
e Jos� Abreu.

,
.

de Carvalho. Dr. Francisco
Joaquim Barreto de Arau:iG

� , � " .. ,.--�._......... _----- *-� _ 1,.. 1"' __�

II ,,' A'""1., . -r.trilllrial
,Fabricant. e distribuidores. das afamadal con- I,li '11 :fecgõel -DISTINTÁ· e RIVET. Po••u. um gran.J
,de .ortlm.nto de oaa.miral. 'rl.cado.. lirln•

. bon•• barato.; algodõe., monn•• Gylam.nto.
para alfalat.'j , que. recebe dlr.tamente daI

,J m.lhor.. fdbr!ca.; A Ca.a ·A CAPITAL- ohama a at••vSoi do. 8n,.: .. Com.rol••t•• do Int.rlor no ••ntldo d. Ih. fa.ereDl. 'lalO
vli\Jita ant•• d••f.tuaram Qua. oompl'a.� MATRIZ -l.m Florlan6poU•• :3 FILIAIS.m Blumenau .:!LQ'je•.

.. ..'mB------------------.---------�---------·---------------- .... --�.

:1'
11
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deputados as «benemerências» do GovêrDo Adolfo Koader, no sul do Estado."
Aguardemos êsse relatório que, desde já, podemos asseverar

análise literária do número zero!

srs,

a

Reunião dos Fiscais da Fazenda"
Decorreram foram

importante
Conforme npticiúmos, em edição A solenídade inaugur-al dêsse im- Kster c Serafim Ribas, os quatro

anterior. instalou-se nesta capital, portante conclave, o primeiro le- primeiros represen tantes do Rio
a 16 do corrente, a "Reunião dos, vado a efeito em Santa Catarina, te- G. do Sul e os dois últimos do Para­
Fiscais da Fazenda Estadual". OpOIl- ve lugar no salão nobre do Institu- .ná, e. mais o sr. Pedro de Andrade
tunamente convocada pela Diretorla to de Educação. Presidiu-a o titular Garcia, esforçado Diretor lia Ser­
(lo Serviço de Fiscaliznção, com da' Secretaria da Fazenda, que con., "iço de Fiscalização .. Funcionou co­

aprovação do eqmo. sr. dr. João vidou para tomarem lugares á Me- mo secretário, e como tal participou
David Ferreira Lima; iJlustre Secre- Sal os SI'S. srs. Gabr-iel Gusmão, da Mesa, o sr. João Acclino de Seu­
tário de Estado dos Negócios da Anastacio Jardim de Oliveira, Ari na, auxi liar-ctécnico do .mesmo Ser-
Fazenda. 'Mariante, Pedro Lunardon, José viço.
--ê-- Com a palavra, declarando insta-

lada a Reunião, e depois de expôr
seus fins e se i-cf'erir-, cm termos
encorniasticos, á importância dos
úââõàà
assuntos a serem debatidos, co ns­

tantes da. Agenda préviamente ela­
borada, saudou o sr. dr. Peneira
Lima os dignos representantes dos
Estados visinhos, dizendo-lhes da
satisfação ,com·c[ne eram aqui rece­
bidos e do muito que se esperava
da sua exper-iência e comprovada
autori.dade em assun tos fazendários.
A seguir, traçou o plano dos tra­

balhos da Reunião, 'e leu os nomes
dos Fiscais que deviam integrat- as
cinco sub-comissões, frisaudo que,
além dessas, haveria também uma
comissão coordenadora, composta
do Diretor do Serviço e dos Iuspe­
tores Gerais Algemiro Lobo Guima­
rães e José .Toaquím Brasil.
Antes de terminada a solenidade,

o sr. dr. A:nastacio Jardim de Oli­
veira, da representação sul-ríogran­
dense, num brilhante' improviso,
agradeceu a saudação do sr. dr. Se­
cretário da Fazenda, dizendo da' sa­
tisfação com que êle e seus colegas
tinham vindo a Florianópolis para
participar da 'conferência, que no
momento se instalava, reafirmando

com brilhantismo e

trabalhos do
coroados de

conclave
pleno êxito

Florianópolis, 25 eh! setembro de 1947

o preço
capitais

do leite nas

do País
o NOVO PREÇO DO LEITE NESTA CAPITAL -FINALIDA­
DES DA MEDIDA. - COMPARAÇÃO COM OS PREÇOS DE

OUTRAS CAPITAIS. DO PAÍS -'- O ESTÍMULO A PRODUÇÃO Em cima: JUesa; do Plenário - Em baixo: Grupo dos­
Partícípantés ao conclaveo órgão encarregado do contrôle menl.o de J',nbanho leiteiro ilheo,

ríos IH'CC,OS no Estado acaba de J'i- que está atualmente bastante redu-'
xar fJmCr$ 3,00 o prôço de venda z ido.
do leite, a domicilio, nesta Capital, O preço de Cr$ 3,00 - que vígo­
pnssundo a adquir-ir o produtor, rurá a ,partil' de 1° de ouüúbro vin­
na Usina de Beneficumentó, 8, .•.. douro - é razoável c, quando
Cr$ 2160 o litro do produ lo. comparado com os de outras capi-

.F�R>ll� novo prêço do leite, clá, á tais (lo pais, tünda é bastante re Convença-O Munl-CI"pai do PSD de IllllJllucalS(prurnairo exame, impressão de au- rluz ido. Ternos seg'lll'ils informações .

.mento relativamente grande not Is que apenas alguns pequenos
:pr'ôço do produto, aumento, êste Estados do nordeste têm preços :I:t.calizou-se, domingo na cidade 'I'avares, João Batista Pierre, para dente Ida República, dr. Neréu Ba-
que, orn realidade, não é o que pos- menores. de 'I'rjucas a convenção municipal' comporem a mesa. rnosá SI'. Zeferino Carvatno Neto,
sa pa recer. Conquanto a Usina dis- Assirri, ,serg'ip,e, Alagoas e Rio do Partído Social Democrático, pa- Dada a palavra a quem dela�ui- apresentando moção de aplauso ao

trfhuisse o mrecioso liquido, ante- Grande do NorLe apresentam, em ra escolha dos candidatos aos car- zesse fazer uso, usou-a o sr. José sr. Governador do Estado e por uI­
r iormente, a Cr$ 1,80, é sabido que suas capitais, ;pl'CÇOS variáveis en- gos de Prr-Ie ito e Vereadores, que Oherem, que 'wpós considerações di- timo o deputado Ant.euor 'I'avares,
fl;j)mHlS uma val'te relativamente pc- tre Cr$ 2,10 e 2,60. 'I'ambérn em disputarão o pleito, rle 23 de no- versl1,s respeito a mal'oba vitoriosa que tllpÓS saudar a todos· os ICorre­

([nena (la população era aba,;[.ecida Vtória, no Espirita ,santo, o preço w!;mbl'O SOIb a legenda do P.sD. ela P. S. D. naqueLe município, ligionlil"ios ,presentes, ,�o!iJcitou a:

por aquele entreposto, á falta . de de y,e,nela. é de Cr$ 2,00. ,Com a pl'esenç,a de lodos os a'pres'cn(ou a ccmsideraç,ão da COl1- n.pro.vação de uma mo<;:,50 (le apre-'
ljuantidaüe maior do prodU'to, Na grande maioria das ouLrflls membros do diretório municipal v,enção o nome de Luiz Santy Tcl,es ço ao Sr. Pr(�si,c1enLe da Repúbhoa ..

Grande parcela da ,popula<:ão se capitais, 'entr,eLanto, o litro do para candidato á Pl'e,fpilo nas pl"Ó- GeTl'L'r,,1 Eurico Gaspar Dulra.
albasteoe do leite de provcrniência leite a r10miüiliü é "alo,rizado aci- ximas' el(>.icõe�, sendo 1'·E"wbido com Finalmente o 81'. Presidente sub-
duvidüsa, adquiri.do no câmbio-ne- ma de três cruzeiros. uma e,:;trond06a c demorada s;11v,a meleu a consideração da casa os-

gT'O, e a allos l)l',eçü�, gel'almente E I)" de palmas pelos presentes. A,nLe o nomes quP integl'arão a,s r,hwpas de''m arco Alegee e Curiliba, ca-
wdicionruelo com água e SM) as exi- .. .. pronunciamento elo plenário o Prc-pj LaJE vlzmbas, o preç,o é igual ao
gencias hi'giênicas indis,pel1's:iv'eis sidenle fleclarou, como aclamado, oag'Ol'a fix'ado '1:1&1'3 FIOJ.'ianOJ)oJi" Ol
da l)'asteul'iza,'ão. A nova medida nomp de Lniz Sant,y Teles fara'( seja, três cruzeiros. Est e preço vi-
tia CEP pcrmitirá á Usina, em vir- , candidato ::l() cargo de Pre{eito. Hrnriqur José Tcr!1es, Pe,ueoni-gora, ",unbém, em Fortaleza. Já na
Lude ,do preço bem mais compensa- Com a palavra o dr. Osni Peixoto lho Avila dos Santos, Jo�,(> Híginoca.l)i�al do. MaLo- Grosso, o litro elo

Ium que será vago, oblcl.' quanüda- leite que, no Lem:po elas chuvas
saudo\1 os COnYN1Cionais, pela bela da Silva, José ,chore.m, Valério 60- r

de �L1fj.cieJlte 'para foeuecimento t
' demoni;.{.l·ação de solidariedade e TnE':';. Jacob 'fwvoareR, Oswaldo de'

- cus' a tres 'Úl'U2ieil'ÜiS, é pago geral-compl,pto li Gapital, d·pnlJ'O de 11l'C- harmo,nia .qll,e clemunstram.m na, Oliveira, Sinégio DuarLe, Domln�mEmLe a quaLro ,cnulz�il'os.;É êste,
\'('.s LC1lnpos. O leite assim pasLeul'i- es'Colha do candj,daLo ao cargo de

I

gos. Teodoro dos Santos, João Soa-La'tnbém, o prêço que. se vel'Hi:ca
zarlo teeá aws'so a todos os' lares, Prefeito. ['(,s Filho. e Zeferino Carvalho Neto.·em Belém do Pm'á. Na metrópole
mll suhstituição ao aLuaI produto paulista, o. Iproeluto é classiücado
llL1e .põe em l'isco, muitas vê7.es, a em tl1ês ti!J.)üs: o. tilpo A, que custa
,�allrJ.e c o bem-est.ar públicos. Cr$ 5,80; o Ijpo B, de Cr$ 3,80 {l o
Estimlllados pelo no.vo preço ele ,ci,po C, ao preço de C1'- 2,80.cornpl'a do leilJe - que é de

Cr$ 2,60 na, Usina - é de csperar
que us· colonos e pTopriet,ál'io.s ela
illla passem a IH'oduzir leiLe em

maior Ascala, aumentando e wpel'­
fej.�\Oal1Ido seus rl�banhü's. Islo per­
mitil'ú ,que s,e diSijJense a vinda de
leit,e de Blufl}euau, a qual além de
gTandement.e difici I e f rruba 1hosa,
l'epr,esenf,a pes'aelo, onus pal'a o Es­
tado. A medJda rf1Pl'esenLa, pois.
iSimultânewmente. 11m fat·ol' de fo-

o propósito de franca e leal coope­
ração,
Nos dias imediatos, 17 c 18, tra­

balharam afanosamente as diversas
sub-comissões, apreciando os as­

suntos sôbre que deviam emitir pa-

recer, ,e cujas conclusões seriam;'
discutidas c votadas em plenário.
Dia 19, pelas 14 horas, no mesmo-

local onde se efetuára a sessão

Conclue na 3a página

ver,eaclorl�s ,por aquelp mnnidpío, 13'

que fez sob a11].a uso.s gCl"ai:s.
Fieou assim constituiela:

A no.va medida de nossa Comis­
são. de Pl'·l)ç,OS, foi, pois, bastante
ponderfllda e tomada em face da e dos diretórios distritais e

Usal'am ainda da palavra o sr', .:Unda ,pelo SI'. Egídio Amorim.:
José Cher,cm apres.enLamlo. moção foi s!)Ji,ciLada uma mocão de H'pre­
\le ::;olidarieda,dc ao Sr, Vice-Presi- '(:0 ao sr. Senado.r Francisco< Galloti•.

ainda

ao dp,:;en:volvi-

Diretório! Acadêmico XI de Fevereiro
CONVITE

mAnto e ,estimulo

necessidade ung;ente de providen- de grande massa e COl'l'€Ugionário-s
dar o aba,sLecimcnLo completo ele foi 31berLa a sessão pelo sr. Valério
P,lorianÓlpo.]is, eví.lwJ1Ido os riscos Gomos, q'lle ,e,sclaNlc·eu ns motivos
até agora eXistenles, e ·decor'I',entes e as :finahdades da mesma, convi­
do' consumo, pelo povo. des,preveni- da'ndo, em,scgnicla, o Dr. Leoberto
do de ].eiLe vindo das mai.s val'ia- Leal ,pal'a presidir os irwbaJ.hos e

das e sus'peitas pl'OIVidências,.

semlos
srs� De.l�ulados dr. AnLenor 1'a­

est,erilização ou cuidado preliminar vares, Ghino ,�pog'anisb, Benjamin
qnaJ,ql1er. Duarte. Jo.ão Soar,es Filho, Jaco.,))

O Dil'ctório Acadêmico XI de FevQreil'o ela Faculcladf\ ele Direito'
promoverá no próximo dia, vinte e 'sete (27) do corrent.e, }),S quaím'7,e'
(14) hm'a?, no Sal [lo Nobre ela Facu Idade, á rua ']jjsteves Jllnior, na 11
lIma sessão de AssembJ,éia GemI Extraordinária, em a qual "erã apre­
ciada ·e conbpcida a .atitude que deverá tomar a ClassJ> Ac:uIêmica fi!"
Direito de SanLa CaLãrina com r.pf'erência á CAI\IPANHA DE NAC:YO-·

NALIZAÇf\.O DO PETRóLEO.
Para essa democráTica e pública l'eunião ficam cOllvida(]\1s os in... ·

tcressat.lo.�, a classe estudantil e o povo em geral.

NUNCr:I EXISTIU IGURL

PARA fERrOAS,
ECZEMAS.
INFLAMAÇ-OES,
C o C E I R A 5,
F R I E J R A 5,
ESPINHAS, ETC.

'FRECHANDO • II. / J(
o Diário, 'por duas vezes, publi'cou o sebasLíaníssüilo'

'

discurso do sr. Konder Reis, justificativo de homenagens ao

<SI', Washington Lniz. E, ainda assim t\ldo acabou 'inbis 11011!'

ülern. Os erros não dm;apal'pceram. EXelJlplo: "0 BJ'asil 1'e­

(Je1'on-se para receber o sr. Wa�hington...
" COJ'I'ija-sp: "{ii

sr. \Vashingt.on regenerou-se para recc'ber o Bl'asil". A.ssim··
é que devia ser !

GUILHERME TAL.
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